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La ayuda americana a Europa será 
ducida en mil millones de dólares 

híWL—La C o m i s i ó n de Asoiintos Exteriores de 1? 
fíepw^e^tantos ha v^ado a favor de que b s 

Cámara ^ pecapec&cion europea en 1951 seam redu-ciidios 
foflidoa P ^ de d ó l a i c s , sustituyéndose esa. cantidad en 
ari mil :, • an m í ' W f l n r . í a c dnil\r,Qn[f"P3 t- .j».rtiiá-^ r>or su equátvatóiíte en mercancías siobranites y &¡rvi~ 
^^^^Sfiamea-iicanos. I/a er'mienda, de un reipublicaivo, fué 
^ o b S f en aesióu secrda. (Efe.) 
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D i A R K O D E S A L A M A N C A 

g l C a u d i l l o e n t r e g a l o s p r e m i o s 

n a c i o n a l e s de n a t a l i d a d 

R E D A C C I O N T T A L L E R E S : T E L E P S . 3185 Y 1924 
C A L L E D E R A M O S D E L M A N Z A N O 36 

A D M I N I S T R A C I O N ; T E L E F O N O l6l8 
R U A M A Y O R , 13. — A P A R T A D O 10 

G r a n é x i t o d e l v i o l i n i s t a es

p a ñ o l J u a n M a n e n , e n 

N u e v a Y o r k 
Nueva Y o r k . — E l violinista y mus icó logo español Ju«n 

NUÍ.én ha obtenido en esta ciudad un clamoroso éxito de 
público y d© cr í t i ca . (Eíe.) 

m a m 

5u Excelencia c o n v e r s ó , cordialmen-
íe, con los beneficiarios 

jfadflkL—Como en años ante
riores, fesftividaid de Saim Jo-
' se ha oedebraldo en el Pa-

Ĵ jo cíe E l Paído la entrega, 
S- E . el Jefe del Estado, 

¡jg lo8 premios nacionales de 
pgtalwiad y provinciales, de 
jladrid.. 

Este año los berBeficlarioa han 

La festividad da San 
José, en el Asilo de 
las Hermanítas de los 

Pobres 

E l domingo se celebró .̂ou l» 
tradicional 30»l«innldad la "fiesta 
de San José, «ai «1 Adilo rfe 
Hermanitas ios Pobres, idel 

doña ' tlU€ es Patrona Se celebraroin 
los acostumbrados aCtoa religiio 

sidb: Pi'emio nacional de hijos 
habidos, matrimonio de ddrt R i 
cardo Gómez Jiménez y 
Consuelo Jiménez, do Avila; 

„, .̂n- „„! ,i i •• ; i BOÉ. y se sirvió la no menos tra premio nacional ele hijos vivos, H. . 

persia y Turquía re
conocen a Israel 

Angora.—Turquía ha reco
nocido "de jure" al Estado de 
Israel. E l Gobierno turco es
tará representado en Jerusa-
lén por el señor Sassen. (Efe.) 

—o—• 
Teherán. — Oficialmente se 

anuncia que el Estado de. Is
rael ha sido reconocido por el 
Gobierno persa. (Efe.) 

HOMENAJt' AL MI

NISTRO DETfiABWO 

P o r i o s a l u m n o s d e l a 

E s c u e l a d a C a p a c i t a 

c i ó n S o c i a l 

Madrid.—El ministro Ue I r a -
bajo ha recibido en su despacho 
oficial a los alumnos de la E s 
cuela de Capac i tac ión Social de 
Trabajadores, que componen la 
^atenta y nueve promoción de 
/a misma. Iban acompañados por 
el director de dicha Escuela, don 
Francisco Agui lar; el secretario, 
dom Pernando Villalobos; el jefe 
de Estudios y lugarteniente, ĉ-
ñor H e r r á n z , y el cronista del 
centro docente. 

. Esta promoción está integrada 
por mineros dt Asturias, L e ó n , 
Falencia, Peñarroya y Riotinto. 

Uno de los alumnos ofreció al 
ministro un obsequio > le «xpre 
«ó el agradecimiento de los ml-
neroí españoles por la-, recientes 
mejoras conseguidas. 

A cont inuación le hicieron cn-
,r«fa del titulo de presidente dt 
honor de la Asoc iac ión dfc Anti
guos Alumnos. 

E l señor G i r ó n pronunció unas 
^feves palabras y estrechó la ma-

a todos lo$ minero^ 

don José Machín IJodrig-uez y 
doña Leopoldina Armas Mora-
tes, de.La» Palmas; premio pro
vincial de hijos habidos, don 
Po lie arpo Leonardo Oomez y 
doña Carmen Miranda Femán'-
dez, de Madrid, y premio pro-
vinfoiai de h i jo r i vivos, don Ra
món Corominas Sostres y dloíña 
Amelia Rivera Correa, (]e Ma-
(Md. 

Al acto asistieron, además 
del teniemte general jeí'-e de \ é 
Casa Militar, j.ef'e de la Casa 
OH'il y aO'u^antes de S. E . , el 
NÍcepresideníte del Consejo de 
Admin¿etración é i l Inati'Cuto 
cional de Previsión, señor Bfty-
los, y los señ'oreia Jordana de 
Pozas, Riveró Meneses, Fuentes 
Cascajares, De la Escosura Du
ran y Gómez Méndez. 

E l siejñor Baylos présentó ali 
Caitdillo a k>8 beneficiarios, cotrt 
los Cuales S- E - conversó loor-
dlialmeiíte, haciéndoles enítrega 
de 1os premios y felicitándoles. 

dicional y sucuibanita comida ex 
I Iraordinaflia, con asistencia d ¿ 

autorida)d8B, simpatizante» del 
Asilo y señoritas ide la socieideíd 
salmantina, que atendieron la 

: mesa. 
' A la ceramtpíia asistió el go^ 

Ijeniador civil y iele provinciiti, 
don Joaquín Pérez Villanueva; 
el obispo dls la diócesis, dootot 
Barbado Viejo; el coronel de 
ingenieros, señor N"anclaxe«, y 
umij autori'dades y fffWqBWftta-
clones. 

E N L A R E S I D E N C I A P R O 
V I N C I A L D E NIÑOS 

L a i m p r e s i o n a n t e j o r n a d a 

m i s i o n a l d e l d o m i n g o 

Tambióni SQ celebró el domün-
go la ítesfeividad de San J o s é en 
k RefdKleaiicia provincial d^ Ni
ños. Se idijo una misa «solenana 
y a mediodía se sirvió la ¡comi
da extraardinaria, reiníindo la 
mayor aniimación entre la po
blación acogíilda. 

A5i:^ierOn ai acto el ipoiê i-
dente y varios diputadas pro\/ilnv 

cíales. 

¿ U N " P L f l T I l i L O 

V O L A N T E " S O B R E 

S U I J U E L O ? 
( V é a s e n u e s t r a i n f o r m a c i ó n 

e n ú l t i m a p l a n a ) 

PUEDE CALCULARSE QUE, TANTO EN 

VIA-GBUCIS, SE CONCENTRARON EN 
L a sania m i s i ó n g e n e r a j que v i ene c e l e b r á n d o s e ©n nues

t r a c i u d a d tuvo e l d o m i n g o s u d í a c e n t r a l , r e a l m e n t e exíraor-
d i n a r l o em e x p r e s i ó n de l c a t o l i c i s m o s a l m a n t i n o , que se ma-

n f f e s t ó en i o r m a r o t u n d a , en actos de u n a • m o c i ó n i n t e n s a , 
p o r e l t en 'or de ellos, como por l a m a s a i w m e r i r a que as/s-
f/o a ambos . 

Fiue P7 r o s a r i o de l a a u r o r a c o n j u n t o de todOí, los centros 
m i s i o n a l e s , e l que a las ocho d e l a m a ñ a n a d i ú a n u e s t r a P l a 
z a M a y o r uu aspecto pocas veces conoc ido . A p i ñ á b a n s e , o c u 
pando c a s i toda l a P l a z a , unas v e i n t e m i l personas, qoe l le
g a r o n de todos Jos pi/jitos d é l a c i u d a d entonando el san io 
r o s a r l o , p a r a e s c u c h a r l a m i s a que e n l a t r i b u n a o f i c i ó ei ex
c e l e n t í s i m o y r e v e r e n d i s i m o s e ñ o r ob i spo de l a d i ó c e s i s . Los 
c á n t i c o s r e s o n a b a n en l a P l a z a con u n a I n t e n s i d a d insospe-

j c h a d a , y todo ten ia e l a m b i e n t e m á s s u b l i m e que puede con-
' c e b i r s e . E n el momento de ¡a e l e v a c i ó n , e l s i l e n c i o absoluto 

r e i n a n t e , absoluto c i e r t a m e n t e , d a b a l a I m p r e s i ó n de u n v a 
c io total , roto a l ñ n a l d e l santo s a c r l f í c l o p o r l a r e n o v a c i ó n de 
¡ a s a l a b a n z a s a Dios en l a s o r a c i o n e s entonadas por las m u l 
t i tudes . 

P e r o a esa e m o c i ü n de l a m a ñ a n a s u p e r ó l a del a t a r d e c e r , 
c u a n d o desde todos ¡ o s l u g a r e s e x t r e m o s de l a c i u d a d y de sus 
centros ¡ h a n a l a P ¡ a z a m u l t i t u d e s t a n t á s H c a s , s i g u i e n d o a 
s a g r a d a s i m á g e n e s v e n e r a d l s l m a s p a r a , l legados a l rec in to 
c e n t r a l de la c i u d a d , l l enar lo como m u c h o s no c o n o d e r o n J a 
m á s . M á s de t r e i n t a m Ü p e r s o n a s , a p r e t a d a m e n t e , c o m p o n í a n 
este conjunto maravlHoso. , a l que d a b a n frente v a r i a s i m á g e 
nes de C r i s t o C r u c l ñ c a d o y otras de l a S a n t í s i m a V i r g e n . F u é 
entonces , en a q u e l momento s o b r e c o g e d o r , cuando se ento-
-naba e l " P e r d ó n , ¡Oh Dios m í o ! " — q u e e l pueblo , i n t u i t i v a 
mente,, canta, a v a r i a s voces con e s p e c i a l p e r f e c c i ó n — cuando 
en l a P l a z a M a y o r r e s o n ó e l m á s s o l e m n e h i m n o r e l i g i o s o , ¡a 
o r a c i ó n m á s f erv i en te en tonada p o r l a m a s a c o r a l m á s g i g a n 
te. T r e i n t a m i l voces en a j u s t e per fec to , porque I d é n t i c o s 
e r a n los s e n t i m i e n t o s que las g u i a b a n , s o n a b a n en l a P l a z a 
s a l m a n t i n a , l l e n á n d o l a de e m o c i ó n i n d e s c r i p t i b l e . 

P O R L A M A Ñ A N A 
Los aictos de la mañana die

ron Comianzo en cada uno de 
loa centWJa másionialee con el 
rosario de la auiTora, a los que 

EL ROSARIO DE LA AURORA COMO EN EL SOLEMNE 

LA PLAZA MAYOR UNAS TREINTA MIL PERSONAS 

B é l g i c a p o d r í a q u e d a r d i v i d i d a 

e n t r e s E s t a d o s a u t ó n o m o s 

EN VALONIA HA SURGIDO UN MOVIMIENTO SEPARATISTA 

Eyskens sigue gestionando la f o r m a c i ó n de Gobierno 
Bruselas .—El primer ministro 

ca tó l i co , Eyskens, cuyo Gabinete 
de coal ic ión d imit ió el sábado, 
debido al desacuerdo en torno a 

El m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a 

i n a u g u r a e l I C o n g r e s o N a c i o 

n a l de I n g e n i e r í a A g r o n ó m i c a 

Discurso del Sr. Rein Segura, examinando 
la labor dei Gobierno en materia 

agroíiómíca 
Madrid.—¡El ministro de Agri -

ClJltura inauguró esta"mañ"na, en 
^ Escuela Especial Ue Ingenieros 
^Sfónomos, el Pr imer Congreso 
b i e n a l de Ingen ier ía Agronumi-
ca- E n la tapUla del Consejo Su-
t>erior'de Investigaciones Cientifi-
cas» se ce lebró por la mañana 
Una misa, que fué oficiada por el 
*ctori don Pascual Galindo, a la 

j j j * asistieron el ministro, señor 
*^in . ios -directores genérale-, l 
^Parlamento, p r e s i d e n tu del 

0agreso de Ingenieria A g r o n ó -
nilca, ingenieros civiles, congre-

ifi otras autoridades. s'sta 
A 

ia 
cont inuac ión , el ministro y 

citadas personalidades se iras-
^ a r o n a la Escuela Especial (Je 
cn?enieros A g r ó n o m o s , en la 
^'udatt Universitaria, donde se 
elebró el acto inaugural. 

» presidente del Congreso, se-
r Bilbao, pronunció unas pala-
5 de sa lutac ión al ministro y 

Edades, y se ^congratuló Ue 
31 fin, haya< sido una reali-

este Congreso, 
eguidamente, el ministro de 

So cu,tura pronunció un dlscur-
• en el\que hizo un examen de 

laoor llevada 
^ e r n o en 

sh?Y>» — es t ímulo y las coa-
^ que el Jete del Estado da 

br 
«utoi 
que. 

la 
a cabo por el 

L . •• materia ¡agronómica 
¥ destacó el estí 

t ontinuamente a sus ministros, 
para que sea una realidad inme
diata la mejora del nivel de vida 
de los e spaño le s , y la revaloriza
ción de los productos del campo. 

E l señor Re in puso de relieve 
la labor que desarrollan los orga
nismos autónomos del Ministerio 
de Agricultura, cuyos presupues
tos, unidos a l general del Depai-
tamento, suman una cifra bas
tante mayor que la inic ial del pto-
supuesto, comparable . a ?a de 
otros Ministerios, 

E l sinistro, en1 nombre del Go
bierno, declaró abierto , el Coil-
ífreso, y . por ú l t imo , acompaña
do1' de las personalidades citad:»,, 
recorrió la Expos ic ión de Ingenie
ría A g r o n ó m i c a , que comprende 
iodos los trabajos que ia inge
nieria agronómica' ha llevado a 
rabo en estos últ imos años y 
aquellos otros que tiene en pro
yecto para su real i /a iórt :nme 
diata l 

L a Expos ic ión está integrada 
por varias salas, en las que des
tacan las aportaciones del Insti
tuto Nacional de Co lon izar ión , 
Tabacos, Servicio Nacional del 
T r i g o , Marruecos y Colonias y 
Obras Sindicales-de C o l o n i z a c i ó n . 
(Logos.) 

la cuestión real, trata^de formar 
un nuevo Gobierno. Está ame
nazado con un nuevo problema: 
la declaración de los vajoiies de 
habla francesa, de que pedirán 
un plebiscito, que podría dividir 
el país en tres Estados autóno
mos. 

Mientras, la mayor organiza
ción laboral belga, la F e d e r a c i ó n 
General del Trabajo, dominada 
por los socialistas, estudiará hoy 
un plan para aumen'ar la cam
paña de huelgas a dos d ías de 
duración y a tres en la semana 
próxima. 

Eyskens espera poder h^cer 
una declaración ante el micrófo
no acerca de la s ituación creada 
por la dimisión del Gobierno de 
coalición católico-l iberal . 

M O V I M I E N T O S HUELr-
G U I S T I C 0 3 

Brusetas.—Al obedecer una or-
•«cn ae ln Federación General del 
Trabajo, el 70 por 100 de IOJ 
obreros portuarios de Amberes 
hbn decidido ir a una huelga de 
veinticuatro horas,.en señal de 
protesta contra el posible retorno 
del rey Leopoldo. 

Alrededor de 25.000 obreros es
tán afectados por los paros de 
protesta decididos por la citada 
organizac ión , dominada por lo* 
social+stas. E n Amberes so en
cuentran paralizados alrededor de 
sesenta barcos. 

TTn portavoz de la F e d e r a c i ó n 
ha manifestado que la huelga no 
afectará la llegada de armas nor-
teameri; anas, en virtud del aruer 
do del Pacto del Atlánt ico Norte. 

L a huelga portuaria de Ambe
res es la tercera, que fse produce 
en cuatro días. L a primera fué la 
de los mineros y obreros meta
lúrgicos en el sur del pais. (Efe^ 

V A L O N I A , S E P A R A 
T I S T A 

Bruselas.—La U n i ó n Socialista 
de Lieia proyecta una unión con 
el movimiento do Vaionla libre, la 
Organización seoaratista valona 
mis extremista. Está formada por 
«.oclalhlas, alfunos liberales y 
íftmunlstas. 

E l Consejo del citado movi
miento celebró ayer, en Charle-
rol , una reunión bajo la presi
dencia de Francois Van Belle, vi
cepresidente de la Cámara de D i 
putados y destacado miembro'so
cialista, x 

Un comunicado facilitado des
pués dice: " E l Consejo afirma 
que Vaionla nunca aceptará un 
rey impuesto por la fuerza. E l 
movimiento Va loñ ia L ibre , ad
vierte que considerará el envío de 
fuerzas militares y de policía a 
ta región de sabia francesa como 
una provocación**. 

E Y S K E N S R E A N U D A 
L A S C O N S Ú L T A S • 

Bruselas .—En las primeras luí-
ras de la mañana , el primer mi
nistro, Eyskens, reanudó sus con
sulta* encaminadas a formar nue
vo (jabinete. 

Conferenc ió , en primer lugar, 
con May Muset, presidente del 
partido socialista. (Efe.) 

Una boda que ter
mina en batalla 

campal 

asiátieron mau-rosidiuios fie'as, 
que se dirigieron desipués hacia 

Plaza Mayor iPiaa-a, ,coin<fiue;n-
ciar 'todos y asiatir a la misa que 
ofició el üus'trisimoi y reveréudI 
simo sefror obispo, docttor don 
Francisco Barbada Viejo. 

Este acto, ,por. la emotiridu J 
diei mismo, resultó verdadeta-
metite magnifico, soüftnjuj e im
presionante. 

E L V I A - O R U O I S 

Obedeciendo las instruociont'^ 
dadas 'Por ios paidr©» misioneros, 
todos lo» fieles asistieron por la 
ferde a sus respectivos centroa 
misionales, congregaudoiSe tina 
nutrídisinia a^istí-nteia. E n loa 
dirersos céatfps comenzaran los 
viVcruci^ hacía las Nsiete ,d)p la 
^artáe, para flnaiiza;flo en ia Pia-
za Mayor, a las ocho. De les 
veintitrés centros misionales es
parcidos por toda ia ciudad per 
licron otros tangos vía-crucis, 
que se dirigieran hacia la Pla^a 
Mayor por todas sus entrada?, 
algunos presidido» por la« imn-
genea tlel Orucificaido' y Nuestra 
Señor» d<j Fátima. 

Entre e t̂as imágenes figui 
baai el Santísimo Cristo del Am
paro, titulair de la Hermandad 
de nazarenos de las clases san i 
tarias; d titular de h Dona 
nicana idel Santísimo Cristo í 
la Buena Muerte; X. P. Jesú 
del Perdón, de la cofradía de 
comerciantes; N-s P. J.eí&ús del 
Consuelo, de la de ^xccmba ti en
tes; N. P. Jesús Divino Reden
tor i íescatado, de 1$ Trinidad, 
y otras dos granros tallas del 
Crucificado, c o r r e spondiant c>-, 
respectivamE'nte, a los ceretras 
misiontles de XueatTa Seilora 
leí Caírmc?n, San Esteban, San 
Martín, San Juan de Sahagún, 
San Pablo, Barrio de Garrido, 
Pi/firrales y de tvHÍOs los deniá^-

La^ imágenes de Jesucristo Crucificado presiden el Via Crucis 
ooníunto en la Plaza Mayor. 

(Foto C u z m á n G o m b a u . ) 

Udud que ríun sienldo la» mUio-
neg g,n S^iarmanca y exhortando 
« todo» a que con el corazón m 
la mano imploramos el pardtjn 
cí« nuestroe pecados a Dio« 
Nuestro Señor y contribuyiimoH 
a nuastra salvación. 

E l aoto finalizó con la bendi
ción del prelado, que impartió a 
iodos h n asistentas desde la tri
buna levantada debajo di«.l aiieo 
de Tofo. 

Kn; ic i;u ioiáyen-e» de l a , V i r 
gen íij>nirabii la Do]aro«a d» i a 
Vwra Gmz, una imagen de Xn&8-
tra Señora de Ja Soleiid, la 
Ja Misericordia, de Sauoti-Spí-
ritus, y varia:* imágenes 'de la 
Virgen de Fátima. 

E n ©1 altar de 1» pribuiia deil 
gran arco ckM ipabellátn real de 
i a Plaza Mayor fué colocado el 
Santi.-*iimo Cristo le i a» Baltalks, 
que llevó el via-crucis de la Ca 
tedral. •" 

Entortando cánticos dp peni
tencia, estos vííHcrucia, forma
dos por largag y nft^idaa ftl«i 
de hombres y miijerc«, penatra-
ron en nuestro recimto monu-
mtuíal y comenzaron a ocupan ! 
todo el ceintro y calzad^as, que j 
previame'hite habían Siidio dles- j 
alojaidlas- Pooo a poco la P!a/.;i ; 
Mayor fué HenándoíE liasta que, ! 
a las ocho y medía en punto de ! 
la tarde había quedado ociípafdia 
totalmente. Las raujorcs se colo-
caion a. la íztiuieiidla di-'l arco 
del Toro y los hombres ot npn- | 
ron la otra mitad, hacia él i 
Ayuntamiento, can 'os semimn- | 
ristas. 

Puede decirse, sin temor a 
equivocarse, que más de treinitíi 
mil personas ge congregaroji 
en. la Plaza Mayor en una au
téntica demostración de fervor 
religioso, cuya belleza y gran-
dtosidlaid ham de quedar prendi
da» para siempre «n el corazón 
de todos los salmantinos- E l pue
blo de Salamanca vibró â -er en
tusiasmado en la inolvidable 
jonnada misional y <?emostró 
ttiut vez tnás cómO siente y st> 

tremece anítfe estas .fOrnadai 
fe. 

Una vez que <o# veiutiitrés vía-
ci-ucia iponedraTon en la Pla-^n y 
áe hizo el ¿Uencío, después de 
Jo» cánticos de penitencia se 
predicaron las tres ultimas e l a 
ciones por ¡toe* padres misione
ros, (Cuya palabra era trainsmi-
tida a los cua,tr(> vientos por i m 
numerosos altavoces instaláis» 
desde el primer día. 

Finalmente el señor obispó 
pronunicíó una sentida y brillanr 
te alocución, moátiundo su en
tusiasmo ant« la mauníftca reu-

OTROS ACTOS 

E l domingo-a? ctílebmoniMftr/.-
bién otros actos nsisáonajeí r i 
ra h s esitndiant^á * dio etii £a 
Cate4ral, a las tote» 
resante tonferakcüa, y pa.ui i&s 
]ÓV£IIP?, en San MaHiu , a «̂ 
nú^ma. hora. 

MISA D E COMUNION E N L A 
R; E . N. F ; E 

Como t^rminaiüíón a la santa 
nüeión que durante tres días ^ 
d i ó .ftn l o s talki-es de la. 
R. E. N. F. E j ^ c e i ? bió 
un» m¡sn. 'de comunión én *w 
talletes d; Mateiial Móvih a !« 
c u a l asist.'eron numcioíisime* 
obr^rca t'arroriark>s, asá m n x é 
persotial adioinis'i*tivo y sus 
famiiiare*. 

E L P A D R E P R O V I N C I A L D E 
L O S P A U L E S 

El domingo llegó-a Salaiuauii« 
el Piovitucial de lo? h-eUnlra, y 
cuatro misionerc^ p*iVlc» qâ * 
trabajan actiialm'eat» eni f^ íé i 
manca, R- P- Silvastre OJ©*. 
que es, a la v^., direotor jl» Isa 
IJijas dfc la Canildaldl. É i Padra 
Ojea, asintió al gi-andioSo 
da !u Plaza ^í«y(>r, quedando 
gi-aitiaimameinte impr#»ioniado put. 
«1 fervor religioao de loa «al
ma til ¡nos, manilí'astaxio tte* é h -
cueuLem'ente iduraniíte la* idía# dW 

i ia santa misión. 

E L D E S P E R T A R P I R A E L 

R O S A R I O D E L A A U R O R A 
Qué lástima que los turistas, que gastan sus dineros en 

busca de novedades, no escuchen en nuestra vteja ciudad 
un repique de campanas al Uempo de amaneder. 

Cuando aun no han comenzado a desperezare ios paia-
rillos para saludar la aurora, un sonido grave., como ú l l i -
mo mensaje de 'os misterios .de la noche, promuevpi ins
tantáneamente una algarabía ríe júbilo alocada, como una-
competencia desconcertada entre el cascabtólea ríe todos 
los campaniles monacales y los acompasados voltrQs de 
las campanas de las alta;» torres. 

Y compitiendo con la a legr ía de ias campaoas, la atmós^ 
lera purísima adorna con mil harmónicos el d s s o í d e n so
noro de las campanas, 

,Qué hermoso comenzar e! día con «ste saludo de & 
mañana! .-. 

Pero todo esto es nada comparado al efecto misterioso 
que produce la primera salutación a la Madre ó e Dios que 
difunden los micrófonos desríe el templo de la Pur í s ima , 
es el canto de un niño que el embrujo de la mañana pre 
senta a la fantasí?. como a voz de un querubín que balara 
desde el cielo para decir los buenos días a Nuestra Madre 
o como el mensaje que por un ángel envía Nuestra Madre 
para despertar con cariño a sus hijos, 

.En seguiría las llamarías ríe un seminarista, que hace aus 
primeras armas ante el micrófono . Invitando con 'a gra 
veríad ríe un padre misionero para que nadie llegue 
trasarío al rosario de la aurora, 

¡Y qué bien. If atiende la fe l igres ía! Apenas ha dicho 
unas frases, ya se empiezan a escuchar los cantos en coro 
nutrido que forman las madrugadoras. 

Porque hay algunas que no se han esperado á que se 
despiría la noche,.. 

Saliendo para decir misa, cuando aun no ha comenza
do la danza ríe soniríos de campanas, allá marcha una vle 
jecita arrastrando los pies... 

—¿Pero dónde va usted?, le dice la veladora del Hosp i 
tal que en aquel momento sale de servicio. 

— B i j a , voy al rosario de la aurora. 
—Pero si aun no han abierto la iglesia. 
—Espero a la puerta rezándole a la Virgen, 

Lisboa. — Unos recién casados 
están pasando su luna de mieí en 
el hospi":ai como consecuencia de 
uffia lucha entre ellos, en la que 
intervinieron los invitados por 
parte de uno y otro. 

Antonio Martínez Leal y María 
Augusta da Silva se habían casa
do en h» parroquia de Lousada y , 
durante la cena nupcial corríu 

abundantemente el vino, entre eí 
entusiasmo de IOÍ Invitado-j. \ l 
lte?ar a su nueva casa, seguidos 
de los invitados, el nuevo matri- | 
ntonio e m p e z ó un violento alter
cado. Antonio golpeó a su mujer 
con una bowlla en la cabeza. X 
los gritos . de socorro de Marta 
Augusta, acúdleeron los invitados! 
que se hallaban a la puerta y SÍ- j 
entabló une encarnizada batalla-] 
entra ambo» bando*. (Efe.) 

U n a s p e c t o m a g n í l i c o d é l a P l a z a M a y o r d u r a n t e l a m i s a c e l e b r a d a e n e l l a p o r e l P r e l a d o c e l a D j ó c e í i s 

' F o t o : G u z m á n G o m b a u 



¿ s s s s s 

w m m m 

C o n a t o d e i n c e n d i o 

Anteayer, a las tres de !a ma-
tírugada, ge produjo un conato de 
in.&ndio en !a casa número ¿55 dp 
la calle de Edison, a consecuén-
cia d« prenderse el holl ín de la 
ehj mañea. 

F u é avisado el Parque de Bom-
í ^ o s , qus se personó con uno de 
les tanques, sofocando rópid^-
msnte el conato, que rau^ó daños 
de poca importancia. 

N i ñ a a t r o p e l l a d a 

Bn f« 0»sa dé Socono íué 
aslsll 'a , a las cuatro y media de 
la tarde, la niña de cinco año;, 
de edad, Beatriz Sendin Garc ía , 
il'je vive en 1 calle A U m i a n , nú
mero $h (Pizarrales ) , la cual pre-
í sn taba lesiones de carácter leve 
en dlf^f'-n'es parte» del cuerpo, 
que le habian s!do producidas por 
José d-l R e y í ' í i r t i n e j , de trein
ta y dos a ñ o s da e.-lad y con do-' 
rtikiiio en T a m a m é s , al atrope-
Baria con su bicicleta. 

C i c l i s t a h e r i d o 
E n la carrera ciclista celebrada 

p o r «1 circuito d « circunva
lac ión, el cicji&ta Antonio Pedro 
Garc ía , de diecinueve años de 
edad, q i a vive eo P1 Camino de 
las A ^ u ? ? , resulto herido a ron-
secu-ncí? de caerse de su bicicle
ta cuando se 12 atr5ve-.ó un perro 
e ID altura de! Camino del Ce-
wenJerio. i 

R í L I G I O S í 

L O S TRBOÉ M A R T E S D E 
SAN ANTONIO 

Boy, día 21 , comem&té in , «n 
$ | fl. B. Caísdr-al los trec9 maiv 
tc* R San Aiií^mo Padua. 

Sa rs^arán las piJ2ices |dl m^o 
después 4* n i^a» yut *6 dliró 
a las ocho y hie'd'ift de la mañaf 
«a, y por la tard», a las cinco. 

¡Exi to! lExüo da puiliMl 
— Tres sesiones — 

La extráotdiaaria y bell ísima 
peiical» M £ T R. O 

Don Filemón Bláz-
quez Castro, inspec-
torjefe deEnseñanza 

primaria, se jubila 
Don FHemftn Blázquez Castro, 

inspector jeíe de Enseñanza Pri-
mana, ha llegado, en el día de 
hoy, a le edad de la jubilación 
forzosa. Al dar la noticia, la Ins-, 
pección y el Magisterio nacional 
«aimanrinos quieren rendir pUbd> 
co testimonio de admiración, res
peto y cariño al que hhvta hoy 
desempeñó con - gran acierto «1 
cargo arriba expresado. 

Oor» Filemón Blázquez Castro 
ha sklo, desde el principió hastf-
«I íin ric su vida profesional, un 
hombre consagrado a la enseñan
za con verdadera v o c e j ó n -de-
epót lo l , Olnamico, emprendedor, 
optitniiia y tonsecuent*. ha apro-
vedli&do todos los ins íñmes p re 
^'•.ii/ar una labor tructifepp. Su 
aicflví«l»d ha sido tan extraordina-
ria, que aun ^n lo^ úJfimos mo-
rnentos, cuando ya est ba próxK 
mo la fedia de su jubilación, ha 
emprendido tareas quo exig ían la 
realización de un cpftsldcrable es
fuerzo personal. Queremos dcst-v 
c«r, entre otrar, sus múltiplesS a<:- I 
tivlcteífea, la organización de va- ' 
ríos cursillos de porfeccionnmien-
to para los maestros, en lo:» cua
les ha hecho un verctederó Elardc 
de resistencia (islc-ai, de rompe ten-
cía y laboriosidad. Es autor de un 
método tí« enseüanz-i slnvulláfica 
de la lectura y escritura, con el 
que ha, obtenido excelentes rcsul-
tadots en las escuelas sometidas a 
su dirección. 

La amabiJidad de su carácter le 
ha grani^Ado Ja simp^t le y afecto , 
de • ?odos los subordin-»dos. 

Tenemos' noticia de que la Di- ' 
r«cfión General de Ei iséñáhía 
Primaria se hb dignade* concédcrl^ 
en premio a sus méritos una va
liosa condecoración. 

La inspección y el Magisterio 
rtaclonal salmantinos han pr 'ten
dido, a su vez, obsequiarle con un 
rariñof-o homena]^ de dttspcdida, 
a cuyo efecto se des ignó uns Co
misión organizadora. Pero lq es-

ceoíva modestia de don Filemón se 
ha opuesto de una rmner- t̂ n 
terminante, que, bfen a pesar de 
todos, hemos tenido que desistir. 
Por eso nos limitamos a expresar 
a don Filemón, por medio de las 
presentes üineas, el afecto entra
ñable de todos los que vivimos li
gados a la enseñanza pr lmér'a , v 
el deseo unánime dei que Dios le 
conceda una anatads y teiiz jubi
lación. 

E L P A T R O N O 
de los organismos 
del Ministerio de 

Trabajo 

M I S A S O L E M N E E N S A N J U A N 
S A H A G U N Y E N T R E G A D E 

F-'ñEMxOS D¿ L A N A T A L I D A D 

A i igual que en ottos a ñ o s , los 
organismos dependientes de! Mi -
n iae i io do Trabajo, de Salaman
ca, ceiebraron el domingo la fes
tividad de fcan j o s é . Patrono de 
los mismos. 

A |a<í diez y medía de la ma-
fjana, buho una misa solemne en 
ta iglesia de San Juan de S a -
ba^i.n. 

A la leímínariórr. tuvo lugar, 
cr» 1̂  D e l e g a c i ó n Próvincia l de 
fraba-o, un sencillo acto, proen-
díéndoso a |a entrega de los prc?. 
ftdos clt- natalidad, consistentes Pxn 
chico mil 'resetas. L04 premiados, 
han sido Á vecino de Ciudad Ro-
nrigo ron doce hijos, y otro de 
I A Alberca, que ha tenido dJível-
ocho hijos, de \o% que actualmen
te vives ocho. 

l o s actos han sido presididos 
r*n el ilustnsico señor delegado 
provincial del Trabajo , don Pe*-
dro M u ñ o z ; ilustrisimo señor ma
gistrado de Trabajo, don Manuel 
Mendoza; delegado* del Instituio 
Nnc'onal de Prev i s ión , don Nico-
•&s Rodrigue? Aniceto, c inspec
tor jefe proviiTCial /de Trabajp, 
«on l u i s López del Amo, y han 
asistirlo todos los funcionarlos de
pendiente*! de los organismos del 
M'nisteido. . 

Terminada la entrega de los 
p r f r n i n s . todos tos./asistenlos id 
acto fueron obsequiados con un 
lunch. 

CírcuU) Mercardíi 
Agrícala-GMiaiero 

C u p ó n p r o c i e g o s 

Nfimeros premiados Con 25 
pesetas en el Cupón Pro Cie
gos para Salamanca, Zamora, 
Avila, Cáceres y Segovia, co
rrespondiente al sorteo cele
brado eyer, 20 de marzo: 

Premiados fon 2,50 pesetas, 
iodos los termirvados en 63. 

¡ S E Ñ O R A S ! 
Ahorren din^rn haciendo sus 
compras en los comercios del 

circuito 

S E P E F 

F a r m a c i a s 

d e g w 

C O N G U E f i O F A R A ' L A C O N 
T R A T A D E L O B S E R V I C I O S D E 
C A F i S , B E E T A U R A N T Y B A R 

E n la Secretaria de la Cámara 
Oficial de Comercio é Industria," 
de e^a ciudad, se hallan "la1., con
diciones que- podrán ser consulta
das por los1 interesados, para par-
tlcipai en .el Concurso que enca
beza el presente anuncio, y cuyas 
proposiciones serán admitidas du
rante los d a s que restan del pre-

j sent3 mss. 
Salamanca '20'de marzo de 1950 

1 L a Comis ión de Suministro. 

Farmacias de v*uaid¡a desde 
las siete y media de la tardo 
de sábado: 

Don Juan Ortiz de Urbimí. 
Plaza Mayor, 9. 

Don Miguel. Bíanco Ma«iin. 
Avenida Campoamor, 34. 

Don Pablo Mandóme Ocl^a-
do. Zamora, 60. 

Don An^oj !•. Pérez: MigueL 
Arrabal del Puente, 1, 

Don Miguel Nieto J i í t í e n i i z . 
Peñuelas dn San B l a s , 11. 

Estas farmacias estarán d^ 
servicio toda la bemana, du
rante la noche y las horas de 
cierre de mediod ía . 

Nota importanU, .—Después 
de cerradas las -farmaeias de 
guardia, durante la noche, «d 
despacho se efectuará Exclusi
va m e n t e íí ni ed i an te rece t a ur-
gentc. (Real orden'del Minr.-
ferio de la Gobernación fecha 
\2 de enero de 1928.) 

Llámese al sereno. 

GRAN VIA.—A las 4,15, a las 
7,30 y a las 10,45, " F E L I Z V 
ENAMORADA", por Diana Dur-
bin, y "LA CALLE SIN NOM
BRE'- , por Mark Steyeps 'to
leradas). 

COL1SEUM. — \ las 7.45 y r« 
las 10,45, "ASI NO SI: MUf 
R E " (no tolerada), por Erich 
Von Stroheim. 

I ICEO.—S<es;nn única a la-, 
4,30: "CpNFlDFMClA" (tolera
da), por Quillermo Marín y 

I Julio Peña . e 'MNES DE CAS
TRO" {pj¡ tolerada), por Aliciy 

I Palacio y'Antonio Vilíir. 
CINEMA SAI ANCA.—A las 

5, a las 7,45 y a las 10,-15, 
"FESTIVAL EN MEJICO" (tele-
rada), por Walter Pidgoon y 
José Iturbi . 

MODERNO. — Sesión única 
desde las 5: "LA MAN'O DEL 
DIABLO", por Pirere Fresnay, 
y "LA SENDA TENEBROSA", 
por.Humphrey Bogari (no to
leradas) . 

B R E T O N . ^ A las" 6,30, " E L 
CURA GAUCHO", oor Enrique 
Muiño, y "COYOTES EN LA 
HUASTECA", por Pedro Infan
te (toleradas). 

TARAMONA.—A las 6, " T I E 
RRA SEDIENTA" y " E L CURA 
GAUCHO" (toleradas). 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
del excelentísimo señor 

D O N M A N U E L P R I E T O 
DiRECTOR GERENTE DE S. A. CERVEZAS DE SANTANDER 

QUE FALLECIO EN SANTANDER EL DIA 21 DE MARZO DF m 
1749 

después de recibir los Sanios Sacramentos 

D . E . P . 

E m p l e a d o s y o b r e r o s de l a f á b r i c a 

' l a S a l m a n t i n a " , 
Suplican una oración por su eferno H P ^ 

- ! , uescanso 
Las misos que se celebraran el día 21 de marzo en San EstebaiTíp^" 

di es Dominicos), Saníísima'Trinidad, parroquia de San Pablo y en la I , / " 
sid de Santa María, de Ledesma, serán aplicadas por el eierno desean 
ue su a;ma. 

so 

JULIO PEREZ MARTIN 
M f D I C O 

MATRIZ Y PARTOS 
Consulta a las doce 

San Justo, 22 — Teléfono 1303 
C. S. núm. 26 

Llega a Salamanca el 
representarte de El 
Salvador en el Con

graso de Salud de 
Londres 

a r t M é j i c o 
H a maravilloso espectáca'o' 
en .tecnicolor, con un suges" 
tivo y simpático tema 

M U Y P R O N T O 

10 DEL 

MODERNO 
DIA DEL AFICIONADO 

P R E C I O S P O P U L A R E S 
Ultimo día del é t a n programa 

LA MANO DEL DIABLO 
— y — 

L A S E N D A T E N E B R O S A 

Humphrey Bogart, con su 
esposa Launen Bacaíl 

(No toleradas menores) 

Mañana, sensacional programa 

P A U L A y ASÍ N A C E 

U * U F A N T A S I A I ^ c o i o r 

P O L L I T O S 
disponibles varias razas muy se-

leooLonadas. Pida folleto 
AVICOLA CARDELLA, Canterac, 49 

VALLADOt 10 

D r . C á n d i d o A s e n s i o 
T i s i ó l o g o del instado, ExcUrector varios 
Sanator joa. Peneiionado en otros pa íses 
T Ü B E R C U L O S l ' í - C I R U G I A P Ü L M O N A R 
8alamanca 0«rri»d« da! ^ ^ r r l u ^ y í maña' 
na y tarde - l e í . 2112. Peftarauda de 1 a i 

O. S . a . " 87 

E G I D O A N D U J A R 
M E D I C I N A G E N E R A L 

P I E L — S I F I L I S — V E N E R E O 
Consulta: Doce a dos y seis a nueve 

Caleros,' 5, principal 
C . S . n.2 22 

C O L I S E U M : ' A las 7,45 y 10,45 

I N T R I G A «va 

ASI NO SE MUERE 
A C C I O N en 

ASI NO SE MUERE 
E R I C H V O N S T R O H E I M en 

ASI NO SE MUERE 

L I C E O Un¡ca,4 ,30 

O O N F i D E N G I A 
Tolerada 

por Julio Peña y 
Guillermo Marín 

Inés ni! (asín 

Ayer Mr3e llegó a nteeOra 
ciudad, pv-ocZ'dmí.e áe Madrid, 
don Andrés Moirns, delegado 
di; EÍ Salvador m el Congreso 
de Salud del Real Instituto Sa
lid torio 'de Lonidrcs, qué se co-
ineuzará <n- la capital1 ingiera «1 
próximo día 21 y termiina el '-8 
d(d iconriemle 111 Cs-

Bl s^ñor Mpüus » e prolpon^ 
visi'íiar varvos HospLtal'es y Gen
tíos saJi'iúa^ios cÉ'a Esipaña, Fraí"-
cúi o Itaiia, anites d8 i-eg-resat a 

u pais. 

S I N D I C A T O V E R T I C A L D E 
L A P I E L 

Suministros de suela y piel d« 
empe'ine a ^'03 z a T : a t e r : ' j medi-

.distas y pequeños usuarios 

' Se pone ein connciniieuto de 
tod-o? los zapateros ni-didii'stiasi y 
reparadores autorizados y on 
posesión de la itarjeta d!e com-
prador de curti'düs de las # 
ries M y R , e iirscri-io?? en. los 
aliuacenes (ie nue.stra provincia, 
que a ipar'tir del -ilunss, «Ka .20, 
los icen^ados erni los oQmeilc'ios 
de â plaza, pueden pasar por 
ki Delegación .pr'ovi'nciai de este 
Sindica^^, duiMiníc ll'áig liarais 
oli-ciua, a dn efle aiiiorizari^s ' ¡ ^ 
tarjeitas !die s-umin'istra ds suda y 
piel 'die empeine que a 'cada u.no 
coTrcspand'-. 

Bu -cuaultto ia;ió.s que Se pro-, 
^•eelí' m los almacenes de cunti
das di1 la provincia, deberá ssr 
cumplido éste requisito del s^lla-

BRETON G R A N 
T E A T R O 
A las 6,30, D I A E S C O 
L A R D E P O R T I V O , 50 % 

de descuento 
Gíáantesco proécama áoble 

E l c u r a g a u c h o 
excelente creación de E n -

1 ríque Muiño 
Y el estre:\o de acción 

L a n a s 

P r e c i o s a s , 

f i n í s i m a s , e n e l e s -

t i l o y c o l o r i d o 

m á s e n ' ' b o g a " r e 

c i b i d a s e n e s t o s 

d í a s . 

e n g a a v e r 

l a s , s e l a s m o s t r a 

r e m o s c o n e l m a 

y o r a g t a . i 

do de Us tarjeta» por las Dele-
gaciprj£3 Comfiicales Sindicalis 
resipsctiviia y •co.nfornie' a la^ 
inisitniccionics recibidla^ ipof '^sta 
Si'ndicatO;. 

So. ad\l(.'Pte a tódba los alma
cenistas distribuidores mo po
drán despachar tárjela algún,» 
sin I 0 3 requisitos previamenUte 
SÍ ña 1 ados. — E l jefe del Sindi'r-
oaito. 

S I N D I C A T O V E R T I C A L D E 
T R A N S P O R T E S Y COMUNI

C A C I O N E S 
Subgtupo lindas ele viajeros, 
agencias djé transporte*^ camio

nes, taxis y tran^/ortes 
en general 

Por 'el presemíe se tapívóca. a 
todos los. industriaba aí'eídtoá a 
casitas subg-ruiP'üs (para asisÜr a. Ia 
asamblea genicral que teiríiira lu-
^ar el Jit^vesi idia 23 djj actual 
y hona és . lae doice. en o.l ssalóix 
de íictou" de la Dolegació'n SiiD-
dic-al (Aveniida da Mirat, númic-
1*0 10), ipara -dar a conocer los 
acueiidus tomados en. Ja asam 
b1e.a 'nacional rcítnentc al Re-
glameinito de da Oridanaiclóai de 
TrainspoTi^ de Cocwdr.nación. 

Por sor ile gran irifefliés el 
f's'imlo a tratar, rogamos) la 
pu ii-lu al a si sftarteia; 

anos de 
Reior t i i lo , s. j 

Se «onvoca .lu„,a 
diñar 
31 del corrient a las 

Nuava íospe&tar de 
í n u m m W d m del 

Distrito Universitario 
. t n t t e 
mient os 

nombra-

media de la tarde, en $ 
de ta Coopera; ÍV 

cuetro 
Jum 
Militar, calle de Z-mor 
24, con e¡ objeto de ^ 
comprobar Ja Memor;. üa) 
cuenta., gestión del ¿onsejT! 
.Admmistradón y distribudój 
beneficios por el ejercicio |g4 

Salamanca, a 2| de ma ' 
l 9 5 U . _ E J Presídeme del Z o J 

de Administración ' 

Curso de Olplcmado 
do Sanidad 

Sugesti va 
y bellísima C A N C I O N I N O L V I D A B L E Tolerada 

No tolerada 
Alicia Palacios y 

Antonio Vilat 

los recientes 
de inspectores de Ense-; 

ñanza Medin en los Disilritos Uni-j 
versitarlos, realizados por <ñ Mi
nisterio de Educación N"cion :i, ! 
figura para el distrito de Salanian- ' 
ca , éfl catedrático numerario don 
Gabriel Espino Gutiérrez, al que 1 
por ^stas breves lineas hacemos ¡ 
presente nuestna le l i c i lac ión , esti-. 
mando acertado su nomoraniiento 
y deseándole el mayor éxito en su 

cometido. 

I G U E L B E C E R R O 
• MATRIZ Y PARTOS 

Horas de consulta: de II n 2. 
-Concejo, ^, 2.2 izqda. Te l . 1285 

C. S. n.» 14-. 

C O N F E R E NTTA S PAKA KL 

D I A 2 1 

A las •cinieo do la tftede, <loi 
Ser a f í n . P ierna Oalalá» dî nía 
víi sobre "Gí'n,eitü Neisst-ria". 

A Cü.n!'J-i;Tua-ióa don Luü D 
M a r t í n versará sobre "L-islun» 
niosis. Formas c l ín ica. Epi*-
miologi^a y profi laxis. Tratiim»-' 
to". 

T e a t r o G R A N VIA 

Hoy, a las 4,15, 7,2o y 10,45 
Grandiosas sesiones FE-
M I M A S . Caballero y se
ñora, L N A LOCALIDAD 
' Dos señoras, UNA LO

C A L I D A D 
Colosal proérama doble. 

= E F E L I Z V 
E N A M O R A ^ 
Diana. Durbin - Akin Tamií̂  

Tecnicolor Y 

:: L a calle 
s i n nombre 
W i d m a r k y L l o y d N o l a n 

Toleradas menores 
P R E C I O S D E * * T E 

D E L A GUERRA 
Mañana , cambio de pr0" 

grama 

A u t o m ó v i l e s 
OCASION. — vendo camión 

aceito pecado 8-10 toneladas. 
Informes, conductor auto de 
línea Zamoia. Mercado nuevo 
San Juan- Salamanca. 6-6 

VENDO coche servicio públl-
m , 16 caballos, siete plazas, 
ron derecho* o nín ellos, ,1o-
cu.'nenladon completa, toda 
piueba. Informes, Gestoría (n-
^•Imo. Pozo Hilera, l . -l-a-i 

SE VENDF tina ca^a con es
tablo para ocho vacas; pajar. 
Razón, Trafalgar, número 15 
(Prosperidad). 2 2 

A m t i n d ú * 
/ 5E ARRIENDA la dehesa ti
tulada "los Horcajos", en tér
mino de Herguijuela (Avila), 
ron p a s t o s y abundantes 
aguai-. Para,tratar, en Piedra-
hit?, con don Hilario Gómez 
{procurado? de los Tribuna-
taé)] v cijn Madrid, ron doña 
Manuela Sánchez Carmona, ca
li* Requen^. numoto b. 3-2 

Casas 
VENDO ca^a nueva y libre, 

gjoderna; agua corriente en 
teda la casa; huerta y viAa 
con K000 cepa-;, arboles fruta-
íW; granja con 200 gallinas 
de raza. En 'a carretera de 
Vitigudino, k i lómetro 83, tra
tar Jirectamente con el dueño . 

10-7 

V E N D O casa nueva bien 
orientada, tres v i v i e n d a s , 

m a g T ñ f l c o a lmacén . Libre piso 
a lmacén . Precio, 190.000. F a 
cilidades pago. Leopoldo Gon
z á l e z . Nueva, 1 (Avenida Ita
lia, frente Elpidio). 

C o m p r a s 
COMPRAMOS gr i fo s e lectró

genos, motores Diesel y calde
ras. Comcnor. Apartado 303. 
Bilbao. 3-3-3 

Hasta 20 paiabns. 3 pías, por inserción 
:-: Cada palabra más. 0.40 pásalas :-: 

DIAZ vende dehesas Sala
manca, Zamora, Cáceres, Se
govia, Avila. Todas las exten
siones, tudo? los precios, con 
pastos, laboi y monte, Jáure-
gui, 7. Teléfono 2499. Díaz . 

2-2 

DIAZ vende huertas próxi 
mas capital, c a s a s , esta-i 
blos, dependencias, muchís ima 
agua. Desde 150.000 a 500.000 
pesetas. Jáurcgui , 7. Teléfono 
2499. Diaz. 2-2 

NORIAS y grupos para rie
gos. Las mejores marcas, los 
mejores precios, las mayores 
facilidades de pago. Estableci
mientos .-Calzada. La Bañeza . 

RIEGOS, grupos a gasolina, 
e léctr icos; arados giratorios, 
fijos, cultivadores, molinos, 
piezas, formones, tornillos, 
rejas. Descuento Cámara. Fe-
rrer ia , S. L . Generalís imo, 27. 

P a s t o 

D e m a n d a s 
PARA FABRICA mosaicos se 

necesita oficial mosaís ta . ln--
formes. Mariann García. V ' 
Calderón, 5. Palencia. ft-2 | 

ADMITIMOS 14.000 kilos car
ga para Vign, Orense y Pon
tevedra, salida día 22 o «23 
marzo. Avisar Almacenos Mo
retón. General Mola, 59. 2-1 

VENDO en Cabeza de Vaca, 
bonita casa, planta baja, dos 
manos, cuatro habitaciones y 
servicios, much í s imo patio, 
Tlav* en ©1 acto, informes, ca-
úü | n Hoz*, U . , V 

F i n c a s 
LA SOLVENCIA moral y pro

fesional de esta Agencia se 
acredita en las operaciones 
que realiza diariamente. An
tes de comprar, vender o tras
pasar sus negocios consulte a 
Díaz. Estricta comis ión legal. 
José Jáuregul , 7, Teléfono nú-
niero 2499. Díaz , 2-2 

SERAFIN y OREJA venden 
dehesa' pasto, labor, monto 
(Avila), 340 huebras. 700.000 
pesetas. Otra 500 huebras, 
2.000.000. Cranern. 14. Cafe 
Granja. Telefonu 1397. 1-1 

M a q u i n a r i a 
TRILLADORAS ANGELES. T i 

po A, producción en trigo, 
5.000 kilogramos. Tipo C, pro
ducción en trigo, 10.000 kilo
gramos. Agentes: Señores P¡-
ñeiro y Morros, Salamanca. 

MOLINOS TRITURADORES. 
Para piensos, a mano y mo
tor (descuento. Cámara). Ara
dos. Vertederas. Formones. 
Rejas. Cortarremolachas. Gra
das. Cultivadores. Casa Mi-
ífarabres, SslamaJira, 

AGRICUL'lORES, ganaderos 
instalar en vuestras fincas la 
acreditadas y garantizadas tu 
herías Uralita. - Venta, Recto 
Esperabé, número 18. 

O f e r t a s 
POYCE: Instalaciones com

pletas regad ío . Grupos. Trans
formadores. Materiales. Pre
cios mayorista. Poyce, Queipo 
de' Llano, 17. Teléfono 2471, 
Valladolld. 30-10 

CHOFER carnet primera, co
nocimientos m e c á n i c a , ofréce
se Empresa ,o particular. In
formes, Teléfono 2248. I-l1 

S 
ARR1ENDANSE pastos para 

350 ovejas primavera en Teja
dillo (Aldehueia de la Bóveda. 
Tratar con Amador García en 
dicha finca. 8-a-l 

VENDO coche de niño semi-
nuevo. Informes, en Torres 
Quevedo, número 10. 2-2 

P é r d i d a s 
PERDIDA, en calle Zamora 

el jueves, llavero con tres lla
ves. Gratificaré devolución en 
Zamora, 53, l.e 3-2 

1 r a s p a s o s 
SE TRASPASA local propio 

para c o í n G r c i o , sitio comer
cial , próximo Plaza Mayor. 
Informes, Publicidad Arenas 
Concejo, 5. Teléfono 2150. 

TRASPASO papelería sitio 
centrico y de mucho porvenir, 
renta baja. Informes, Rúa An
tigua, 11 y 13. Salamanca. 

V e n t a s 
SE VENDE un motor de ga

solina cuatro caballos. Para 
tratar, en Aldealer.gua, con 
Nicolás Delgado. l - l 

SE VENDE escalera de már 
mol con 24 peldaños y meseta 
con tres pilares, balaustrada 
de mármol con pasamanus de 
mármol , inmejorable; ga ler ía 
y escalera ele hierro, con ar
madura de hierro á n g u l o , 20 
chapas de 80 por 2 metros cua
drados, acanalada. Y varias 
vigas hierro, cinco balcones 
voladizos de 2 metros cuadra
dos, variados antepechos, re
jas y tubería de hierro de 12 
y 18 en la Plazuela de San 
Boal, edificio de la Unión y 
el Fénix , Julián Martin Carre
tero-

NOVILLO. — Se vende o se 
arrienda un novillo mor.ucho, 
propio para semental. Para 
tratar, en Palencia de Negri
lla, Julián Riesco. 6-5 

VENDO volquete nuevo, ca
ballería y arreos. Informes, 
García Moreno, número 12. 2-2 

PALOMINA.—Se venden cien 
fanegas. Razón, teléfono 1694, 
Salamanca. 3-a-2 

VENDO dormitorio completo, 
coche niño seminuevo tipo in
g l é s , cama niquelada y co-
che-süla n iño . Plaza Gabriel 
y Galán, 2. bajo izquierda. 

CORREAS de goma y lona, 
pelo camello, tanino. Uniones, 
tiretas, grapas, poleas, coji
netes. Piñeiro y Morros. Ave
nida de Mirat, 61. 

BICICLETAS "Mentor" (fa
bricación Orbea), gran resis
tencia, garant ía verdad. Acce
sorios, cubiertas. Grandes exis
tencias. El que más barato 
vende. Casa Ache. Pozo Ama
rillo, 13. 

POLLUELOS .recién nacidos, 
5 pesetas. Pollitas todas eda
des. Patitos. Material Avícola. 
Granja Yegios, San Mateo, 23. 
Madrid. 

CIRUGIA GENERAL: ^ 
fusiones de sangre y DoC. 
dos. Servicio permanem • 1|f 
tor Crego. Plaza Correo.;^ 
Consuelo. 6. Teléis . 2267 

C . S. n'* 

¿QUE L E l S i ^ l ¡No se apure' T r a n s f ^ J 
créditos a PROA. Los Jáure-
inmediatamente. Jose Ĵj 
gui, 34. Tel . 3009. 

E L LIBRO del 13 ¡nqüi' 
"Propietarios, colonos-( . . -
linos", por el abogado 
tos Pastor. Pedido^ ^ u U í j 
Palencia, Mayor, 32.' de 41 
en Valladolld: Sábados 0,1 
T ^ F r a y ^ ^ ^ é 

CENTRALES 
sel línea alta baja c. 
contadora, lámparas ^ 
matenal , ^ u e n t o . 
cistas, detallistas «a' 
dad Rodrigo. 

SElslORA. Vioietaí i 
le. le ofrece las * e ¿ % % % 
manantes y d l s P o n ^ Qom 

itíS noria!1 los. sopo^. 

A TITO M i l V I I FS Toda c,ase dé gestiones relacionadas con los mismos. 
1 v i u v T u<iA7 Permisos de conducdón.- Conclerlo transportes. 

Oeatoría % E . I —Vá^gue^ Cwimáo, ?r—Tlf.. 2050 —.Sftüíún5mc« 

SE VENDEN, en l íe tort i l lo , 
10 huebras de terreno, 340 en
cinas, una casa. Tratar, Jesús 
Gallego, Herreros de Peña de 
Cabra. 2-2 

ENCINAS.—Se venden 450 de 
arranque en la finca denomi
nada "Dehesa"} perteneciente 
al Municipio de Vijlar de la. 
Y e g u a . 1 níoiírifes, Ayunta
miento, - 3.2 

CRISOLES t o d a g a r a n t í a , 
fi,35 kilo. Importaciones in-
duitriales. Relatores, 4. Ma
drid . V 2-a-l 

rricntc todos 
lio, 12, debajo 

ALMONEDA ele nniebi^f 

número 4. b.iJü-

V a r i o s 
CONSTRUCCION transforma

dores todas potencias y tensio-
nes; grandes despuentos. T . 
Ve lázquez . ^Xveniáa Lope de 
Vr^a . 36. M.ed¡nn del Campo. 

SE RUEGA a 1^ f 
p a r t i c i p a c i o n e s de ¡ . ^ 
meros 47.652. ^ Z c ^ ^ 
34.594 . 57.916 de a 
traordinaria del d.a ^ 
las entreguen en e í ^ 0 i 

Julián Hernández. 
xifiadora, 13.- ^ e % i t ^ ¡ i 
de «u importe po' r 
lo1; ctéciimps, Í 
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//oteLi de Sociedad 
V I A J E S 

Han salido: * 
para Barcelona, don • Aurel iano 

G ó m e z Ezqueia y s e ñ o r a . 

— F a n t a s í a s , novedades, ABRAHAM 
—Han llegado: 
De M a d r i d , don Enr ique M u í a s 

t i ó p e z , 

(Presentación de modelos en el 
Gran Hotel Salamanca 

C A S A PASSAPERA F U E R T E S 

A L T A 
K C O S T U R A -

de Madrid Genova, 19 

De ragreso de P a r í s , exhib i rá en 
dicho hote!, el p róx imo s á b a d o , 
todo el d í a , y el domingo por la 
m a ñ a n a , sus modelos para Pri
mavera-Verano. (Primer dia reser

vado a su clientela). 

I A N I V E R S A R I O S 
M a ñ a n a se cumple el segundo 

aniversario del fallecimiento en 
nuestra ciudad del que l u j capi
tán de Oficinas M i l i t a r e s , don 
francisco P é r e z E^t t t fan, perso
na e s t i m a d í s i m a en nuestra cíut 
dad ,donde po.r su bondad, afa
b i l i d a d de t ra to , sencillez y ca 
bal lerosidad, era muy querido de 
cuantas personas'le t ra taron y co
nocieron, por ío que su m u e r t t 
fué muy sentida, y hoy se renue
va en todos el profundo dolor 
que su numerosas amistades sin
tieren en tan t r is te fpcha. 

Con la r enovac ión del p é s a m e 
por parte de sus muchos conoci
mientos, enviamos el nuestro, 
muy sentido ¡y s i n c e r ó l a su es
posa, d o ñ a Emi l i ana Zur ro Olme
do; h i jas , d o ñ a Ade l i t a y doñn 
C o n c e p c i ó n ; hi jos po l í t i cos , doi 
Lu i s P é r e z y don C ''sar Pa
nlagua; hermanos, madre pol í t i 
ca y nietos. 

—Hoy hace un a ñ o del dia en 
que d e j ó de exisMr, en Santan- ' 
der, el e x c e l e n t í s i m o señor don 
Manue l Pr ie to L a í ú n , director ge
rente do la Sociedad A n ó n i m a 
"Cervezas de ^ Santander", y ca
ballero que gozaba de inconta
bles amistades, tanto en aquellfi 
ciudad como en la nuestra. " 

Cuantos le t ra taron y conocle 
ron, r e c o r d a r á n siempre aquella-* 
sus personales dotes que le hick» 
ron merecer la g e m r a l y m á s 
sentida e s t i m a c i ó n , evocándose en 
esta fecha su s'mcUle/, caballero,-
sidad y natural bondad, y reno
vándose ante losi suyos el u n á n i 
me testimonio de condolencia por 
parte de «us infinitas amista ies y 
conocimientos. • 

A ellos nos unimos muv senti
damente, haciendo presente la 
re i terar!ón de nuestro pésame- !» 
t r avés de estas hnoas, ante su es
posa, e x c e l e n t í s i m a señora d o ñ a 

T o s e u r b T n ~ a 
Jefe de los servicios de Cirugía dH 

Hospital Santísima Trinidad 
(Consulta gratuita) 

Particular, Sanatorio María Teres» 
Teléfonos 1042 - 105» 

G R A N D E S A R R O L L O , E X C E 
L E N T E A P E R I T I V O EN1 

T O D O G A N A D O 

E n g o r d e C & S T E L U N O L I R A S 

, Manuela G o n z á l e z Vi l lanueva; hf-
í jos ; Manue l , J e s ú s , M a r í a C r i s t i 

na, E u l o g i o , M a r í a de los Ange-
| les, J o s é M a r í a , M a r í a del P i l a r , 
i Rober to , Marce lo , E m i l i o y Ma'-
' n a Teresa í r i e t o G o n z á l e z y de

m á s ' f a m i l i a r e s , asi como t a m b i é n 
a lo* empleados y obreros de la 
f áb r i ca " L a Sa lman t ina" , d e 
Cervezas de Santander, en Sala
manca. 

NUESTROS PERFUMES Y CO
LONIAS A GRANEL, s o n ími; 
TADOS^NUNCA IGUALADOS. 
PE £ Ú U E f i / A S R E C J O-

F U N E R A L 

E l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n y 
personal de la Caja de Ahorros y 
M o m e de t i e d a d de Salamanca, 

i dedican m a ñ a n a , a las d i ez , en 
Ja igl-.sia de San S e b a s t i á n , un 
tunera! en sufragio del alma del 
que fué Consejero de aquella en
t idad , don Manue l S á n c h e z Grít
ela, caballero cuya muerte ha si
do tan sentida en nuestra ciudad, 
doncb era q u e r i d í s i m o de todos 
cuantos le t r a t a ron , como todos 
los suyos gozan de general apre-
r i o y de cuya muerte d l m o i cuen
ta dias pasados. 

Renovamos, con este mot ivo, a 
sus familiares," como al Consejo y 
empipados de la Cala de Ahorros , 
nuestra pxnres ión de condolensia 
(.n* la p é r d da de tan ejemplar 
iiYiigo y bondadoso caballero. 

istro Ciml 
Dudante los d ías 19 y 20 del ac! 

t u á ! se han hecho en el Regis t ro 
c iv i l las inscripciones siguientes: 

N A C I M I E N T O S 
Antonio L ó p e z V i l l a r á n , M a r í a 

del" Rosar io Vicente A r r o y o , M a 
r ía Isabel Adela Baltasara S á n 
chez R a y o , D a m i á n Hu ldobro 
Santos, Juan J o s é R o d r í g u e z Bo
yero , M a r í a ' Aux i l i adora Zor i t a 
Escribano, J o s é M a r í a Gallego 
M a r t í n , C ip r i ano Delgado R o d r í 
guez, Celedonio P a t r i c i o M a r t i n 
G o n z á l e z , M a r i a V i tor ia G a r c í a 
Cuadrado, M a r í a de lo-» Angeles 
Alonso J i m é n e z , J o s é Vicente 
M a r t í n . » 

D E F U N C I O N E S 

Teodosio Monte ro G a r c í a , de 
d'ed'n'ieve a ñ o s ; Podro ' Sandoval 
H e r n á n d e z , de sesenta y tres; 

p r u d e n c i o Vicente Z e m b e l ü n , de 
j dos meses; Am?e l in íS Ramos M a r 
j c e ñ i d o , de dos a ñ o s . 

M A T R I M O N I O S 
Eugenio Casado Nie to con Julia 

M i n g a s S á n c h e z , Ed i lber to M a l -
l i o Salinas con C o n c e p c i ó n Her
n á n d e z G a r c í a , Lu i s Severino L ó -
r e z G r o a s con Elisa G i l l e g o 
G a r c í a , J o s é Mangas S á n c h e z 
con V a r í a del PPar Monte ro 
A'op'O. Vicente G o n z á l e z Ramos 
con M a r i a d^J Sagra r io G u t i é r r e z 
M a r t í n , C á n d : d o - G o n z a l o Elena 
S á , n ' h e z ron M a r í a de la Concep
c ión G a r c í a Cuadrado. 

SOLA 

i 

que en los cambios de estación 
la sangre se altera y produce 
estas enfermedades: 

• E C Z E M A 

• GRANOS 
• HERPES 
• REUMA 

L A PlíAñICM C O M E S T I B L E S 

' F I N O S 

A V E N I D A D E I T A L I A , 2 4 

S u r l i d o - C a l i d a d - P r e c i o s d e G A N G A 
A l efectuar sus compras en esta casa, exija los boletos 
que le darán derecho a V A L I O S O S R E G A L O S 

C O M E S T I B L E S 
F I N O S L 4 P f l A I I I C I I 

E i 

B A R D I N E T 

m i n i s t r o de ! A i r e i n a u g u r a 

S e v i l l a u n a b a r r i a d a p a r a 

o b r e r o s y e s p e c i a l i s t a s 

de A v i a c i ó n 
Sevilla.—El cardenal Segura 

ha bendecido, y el ministro 
del Aire, general González Ga-
llarza, ha inaugurado, un gru
po de 300 casas de la Ciudad 
del Aire. 

La bendic ión de la nueva ba
rriada la hizo el prelado en la 
plaza principal. Estuvieron 

U n a r t e s a n o 

s a l m a n t i n o o b t i e n e 

e l t e r c e r p r e m i o e n 

l a E x p o s i c i ó n d e l 

C í r c u l o M e r c a n t i l 

M . M A R T I N E Z 
Respiratorio - Tuberculosis 

Rayos X ( p o r t á t i l ) . Onda corta. 
P . Gabr i e l y G a l á n , 1. Te l . 2029 

C. S. n.o 36 

A n l o n i o D o m í n g u e z 
E N p E R M E D A D E S D E L A 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

Plaza del L iceo , 23 
Consulta de 10 a 1 

C S . n.0 54 

B i d a u l t y s u s m i n i s t r o s e s t u 

d i a n u n a f ó r m u l a p a r a r e s o l v e r 

l a c r i s i s l a b o r a l 

s a l a r i o s , p e r o m a n 

y l o s i f f i p u e s t e s 

P ris . — El jefe del Gobierno, 
Bidault , se ha 'reunido con los 
principales ministros de su Gobier
no para estudiar una fórmula que 
permita elevar los salarios mien
tras se mantienen los precios y 
los impuestos actuales. 

El movimiento de vuelta al tra
bajo ha continuado hoy ; pero 
cientos de miles de obreros /ame
nazan con nuevfl<> huelga;,, a toe 
nos que el Gobierno encuentre 

una fórmula para' solucionar a 
subida general de salarlos. 

La reun ión de hby es la cuar
ta extraordinaria celebrada por 

DEPURATIVO fiVlflRlÜN ( g ^ f T ) 
E l mejor preventivo contra la peste y cólera aviar de las gallinas 

X S ü USO A U M E N T A L A P U E S T A D E H U E V O S : - : 

V E N T A E N D R O G U E R I A S 

R e p r e s e n t a n t e p a r a S a l a m a n c a , P R U D E N C I O S A N R O M A N 

¡FABRICANTES! ¡ALMACENISTAS! ilKVENTORESI 
INDUSTRIALES! 

Exhibir vuestros productos en la capital de España y fomentaréis 
vuestro negocio 

E x p o s i c i ó n M u e s t r a r i o I n d u s t r i a l 

Instalada en el salón de Exposiciones fiel Palacio de la 'Música, en 
Madrid. Os garantiza la mayor difusión de vuestras marcas, concu

rriendo a sus magníficos certámenes 
Informes: 

DON ANTONIO ESCALANTE. AVENIDA DE ALEMANIA, 67, PRINCIPAL 

ItLhKONO 2143. — SALAMANCA 
DEbDOADO PARA ESTA PROVINCIA 

Bidault y su Gobierno, desde que 
el min i s t ró de Hacienda, Petsche, 
t ué llamado urgentemente cuando 
se encontraba ron permiso por en
fermedad.- Este habia advertido 
que todo aumento superior al cin
co por ciento en las industrias 
nacionalizadas, p o d r í a causar 'a 
inf lación. 

Por primera vez, desde el 5r.'J 
de febf t ro , los 35.000 obreros dt-
la fábrica de aAitbmóciles Renault, 
que está nacionalizada, ' han vuel
to 'A trabajo, pero han anunciado 
que se m a n t e n d r á n en sus peticio
nes de primas por carest ía, de v i 
da y aumento de jornales. 

De los 400.000 obreros que es
tán en huelga en distintas indus

tria-. , solamente quedan 100.000 
en huelga. No obstante, el cuadro 
laboral es nrás. bien de tregua que 
de- p-z y no hay duda de que se 
p roduc i r án m á s huelgas, a menos 
que el Gobierno llegue a una so
luc ión r á p i d a . (Efe.) 

L e a usted E L A D E L A N T O 

Madrid, — Entre los premios 
otorgados a los fcxpositores de t ra 
bajos de la Obra Sindical de Ar
t e s a n í a , cuya exposic ión ha sido 
inaugurad"' en el Circulo de la 
Unión Mercant i l , figura el conce-
di i lo , en la Sección de Inventos de 
Utiles y Herramientas, a don Jai
me Sierra, de Salamanca, a quien 
se le ha otorgado ei u-rcev premio 
con 500 pesetas y l e rce rá meda
lla, ( l o g o s . ) 

E . S « b fl M A R T I N E Z 
PULMON V CORAZON 

Médico Director del Dispensario 
Antituberculoso Central de Sala
manca. Consulta diaria menos 

los martes 
Avda. de Mirat. 29. C. S. n.» 148 

MAQUINARIA ELECTRICA 
C o n p a g o a p l a z a d o 

C O M E R C I A L M & D H I D , S. A . 

presentes el ministro del Aire, 
general González Gallarza; el 
capitán general de la Segunda 
R e g i ó n , señor Rada; el jefe de 
la Región Aérea del Estrecho, 
señor Lecea; gobernador mili
tar, las, primeras autoridades 
sevillanas y otros represen
tantes. 

REGRESO A MADRID 
S e v i l l a . E - : í í í mañana re

gresó a Madrid el ministro del 
Aire, d e . p u é s dv. haber asisti
do ayer a la bendic ión e inau
gurac ión de las 300 viviendas 
de la barriada del Aire en e! 
Cerro de los Sagrados Cora
zones, que llevará el nombre 
de Nuestra Señora de Loreto, 
Pationa de la Aviación. 

El ministro fué despedido 
por ei c a r d e n a l Segura, capi
tán general de la Reg ión , ge
neral Lecea, y otras persona
lidades. (Logos.) 

G R A V E S I T U A C I O N 

E N I T A L I A 

• VARICES 
• ÚLCERAS 
• VÉRTIGOS 

Roma.—El Gobierno italiano ha 
ordenado nuevas y severa> medi-
das para proteger la seguridad 
publica, en vista de la creciente 
a g i t a c i ó n obrera y po l í t i ca , ha
biendo dispuesto el aumento de 
las fuerzas de la Policía en dos 
mi l hbmbres. 

SE TEMEN DESORDENES 
Roma.—Existe la posibilidad de 

que se produzcan desórdenes en 
Roma y otras grandes ciudades 
italianas, debido a que los comu 
nistas hah convocado grandes re
uniones de protesta por las rae-
dides urgentes adoptadas por el 
Gobierno. 

Para combatirlas está indkadu el De
purativo Richeleí por sus excelsníes 

Roma. •— una explosión se ha j efectos pora desintoxicar el organismo, 
producido en la sede del Moví- i ayudondo a eliminar por vía natural 
miento soc ía i i t a i i ano , considerado el dcidu tífico que envenena la sangre, 
como neofascista. Además, las Sales Halógenas de Mag

nesio que contiene su íórmüla, estimu
lan las funciones del hígado y de la 
nofrición, a cuyos efectos e! paciente 
acusa un positivo aumento de las 

fuerzas y de la actividad. 

Q u e d a d i s u e l t a l a 

c o m i s i ó n c a l i í i c a d o -

r a d e b i e n e s s i n d i * 

c a l e s m a r x i s t a s 

E l e x m i n i s t r o d e l 

T e s o r o d e l E c u a d o r 

g e s t i o n a r á u n t r a t a 

d o c o m e r c i a l c o n 

E s p a ñ a 

Barcelona.—El ex ministro del 
Tesoro del Ecuador, don Carlos 
Martínez Quirola, hb hecho inte
resantes declaraciones a los perio
distas. 

Dijo que traía una misión ofi
ciosa para gestionar un acuerdo 
comercial o un intercambio ,de 
productos entre España y Ecuador. 
España podría exportarla su país 
mosaicos y piezas metahirgicas, y 
lEcuador enviaría tabaco, café , 
goma y oíros productos. 

Madrid.—JE1 " B . O . del Esta
d o " publica un de.reto de la Pre
sidencia del Gobierno por la que 
se disuelve, en pr imero de mayo 
del año en curso, la C o m i s i ó n ca
lificadora de bienes-sindicales mar 
xistas, estable; ida por el ar t icu
lo tercero del decreto de la Pre
sidencia de U de .dic iembre #de 
1&40, para dicha fecha la Delega
c ión Nacional de Sindicatos de
b e r á t e rminar Ips expedientes 
que haya sometidos a su compe
tencia y que- en la actualidad se 
en-uentren en t r á m i t e . S i una vez 
dlsuefta la ComiMon fuera nece
sario resolver a l g ú n raso, se d i 
r i g i r á la sol ici tud a la presiden
cia del G. jb ierno, que resolverá 
previos los inrormps que estime 
oportunos. (Logos.) ^ 

r a t i v o 

INTEGRAL 

CALMA LOS DOLORES DE REUMA, 
CIATICA Y LUMBAGO 

T r e i n t a m i l l o n e s de h a m b r i e n 

t o s h u y e n d e ¡ a p r o v i n c i a de 

S h a n t u n g 
Hongnong.—Unos treinta mi* 

llon?^ de hambrientos están hu-
yc'iido de la provincia de Shan 
lung, en busca de alimentos en 
cualquier otra parte, anuncia la 
agenda informativa comunista. 

Este informe, facilitado por los 
propios tojos, culpa claramente a 
ios funcionarios comunista:, chi
nos. | 

E n la Información 'se rfia un 
nisrurso pronun,-iado el rábadu 
por el vicepresidente del Gobier-i 
no provisional d e Shangtung, 

Cedaceros, 4 - Madrid - T I . 31 09 89 ' ̂ ' i cn atr ibuyó el éxodo en masa 

A l m a c e n e s M A R T I N M U L A S 
Maderas, Materiales de Construcción, Puertas y Ventanas, 
Tuberías para instalaciones de regadío . Lo mejor, URA-

LITA- Tubos, Canalones, Depósitos . 

Venta en Peñaranda de Bracamente. 

A L M A C E N E S M A R T I N M U L A S 

i Calle Nuestra Señora, 60. Teléfono 13.' 

a la rtíala dirección de lo, Füíi-
rionarfos responsables y no haber 
podido resolver la s ituación al . -
mentiria. 

Di jo que la provincia se había 
visto are:tada por la sequía , epi
demias, tormentas y pestes, des 
de la primavera al otoño pasado, 
que causaron la pérdida de las 
cosechas de invierno. 

Otro despacho de la misma 
provincia dice que se están orga
nizando en P e k í n grupos de- me-
okos para r ^ o r r e r las zonas afoc 
tartas por las epidemias para evi-

' lar su propagación e intentar cor
tarlas. Los grupos se componen 
de cien mediros cada^ uno. (Efe.) 

J . B E L L I D O 
Piel, sífilis, v ené reo . Consulta a 
las doce y a las ocho. Antonio 
Espinosa, I D ' (esquina General 
Sanjurjo) . Tel . 2140. (C. S. I I ) 

J u l i o S a n t i a g o M i r a t 
PIE1—VENEREAS—SIFILIS 

MEDICINA GENERAL 
Consulta de I I a. 1 y de 7 a 9 

Caldereros, 9 .—Te lé fono 1868 
C. S. n.o 53 

A N G E L G A R C I A 
Maternólogo del Estado por opo
s ic ión . Profesor A. de Ili Facultad 
de Medicina por opos ic ión . MA
TRIZ Y PARTOS. Consulta: Cl in i -
ca Ferrer. Plaza de España , 1. 
Teléfono 2221 , Suspendo la con

sulta hasta huevo aviso 

APARATO ENARTRODIAl FARRE para lo con tenc ión de las HER
NIAS, cualquiera que sea su t a m a ñ o is ingu'armente de l?.s operadas 
que se han reproducido) , EVEN'ÍIRA'CIONES, ESTOMAGO CAIDO- y 
R l \ O N MOVIBl 'E. Además de adaptarse exactamenie al cuerpo sin 
producir la menor- moáestia en n i n g ú n punto, ejerce su p re s ión , no 
con tiranles y correas, sino por medio cié dispositivos que permiten 
^ m i l i a r i a y íijainUi en 'la d i rección conveniente. Nos ponemos a dis
posición de los señores médicos que desden examinar, estas caracte
r í s t i ca s . Tanto estos APARATOS como «los CORSES MECANICO-REGU-
1 ADORES para Has DESV1AOI0MES DE LA COLUMNA VERTEBRAL, se 
comilruycn especialmemte para oada -caso mediante p resc r ipc ión fa
cultat iva. 

VliSITA EN SALAMANCA, para recibir encargos, los dias 28 y 29 
del actual mes de marzo , de, once a dos y de cuatro a seis, en el 
Consultorio de don Buenaventura G o n z á l e z ' Zapatero, calle de la Rúa , 
n ú m e r o 40, bajo su p re sc r ipc ión . CASA CENTRAL FUNDADA EN 1897. 
GABINETE ORTOPEDICO DE .DON JERONIMO FARRE-, calle Merques 
de Val de iglesias (antigua de las Torres) , 5 y 13. MADRID. (Censura 
Sanitaria 3 .260) . 

Dr. PELAEZ REDONDO 
PROFESOR D E L A FACULTAD 

MEDICINA INTERNA 

'Av. Mi ra t , 61. Teléfono 2315 

i Ab c i r i o u l l o r e s 1 
Para la puesta en riego de vuestras tierras Grupos Eléctricos y a 
Gasolina de diyersas marcas y potencias. Visítenos y podrá hacer 
una buena adquisición SUMINISTROS "MAT". Andrés Martínez 

González. Avda. General Franco, 8. VALLADOLID 

PUEDE V D . A D Q U I R I R U N M A G N I F I C O 
R E L O J S U I Z O G A R A N T I Z A D O 

D R I 

K f L O J E S R O T V A L 

D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A 

= d e S a l a m a n c a = 

A N U N C I O S U B A S T A 

El d í a 2 8 d e l m e s d e m a r z o d e l f 5 0 . a l a s d i e c i s i e t e h o r a s , se p r o c e _ 

d e r a , e n l o s l o c a l e s d e e s t a D e l e g a c i ó n , d e H a c i e n d e a l a v e n t a e n p ú b l i 

c a s u b a s t a d e l o s s i g u i e n t e s , g é n e r o s : 1 2 4 b o t e l l a s d e W h i s k y m a r c a " R e d 

H a c k l e " , t e n a z a s c u r v a d a s p a r a d o b l a r t u b o B e r m a n , m a q u i n a s d e c o s e r 

u s a d a s , c a r r e t e s d e h i l o , c a m i s a s , c h a l e c o s , c a z a d o r a s , c a l c e t i n e s , m e d i a s , 

c a m i s e t a s , c a l z o n c i l l o s y t e j i d o s d e a l g o d ó n , s e m i l l a d e l i n o , l i m a s d e ace_ 

r o , p i m i e n t o m o l i d o , l a t a s d e e s c a b e c h e , a l p a r g a t a s , t i j e r a s d e p o d a r , ' n a 

v a j a s d e b o l s i l l o , 7 4 m e t r o s d e p a n a y d i v e r s o s u t e n s i l i o s d e c o c i n a d e p o r 

c e l a n a c o m p r e n d i d o s e n l o s e x p e d i e n t e s n ú m e r o s 6 2 0 d e l 4 8 ; 4 1 2 , 4 9 2 , 

5 0 0 y 5 1 v a e 1 9 4 9 , y 1 3 , 2 1 , 3 9 , 5 5 , 5 9 , 8 3 . 8 9 , 9 0 , 9 2 y 9 8 d e 1 9 5 0 . 

vv El d e l a l l e d e l o s g é n e r o s , r e l a c i o n a d o s p o r l o t e s y c o n e l p r e c i o d e t a s a 

c i ó n , p u e d e v e r s e e n l a t a b l i l l a d e a n u n c i o s d e l a D e l e g a c i ó n . d e H a 

c i e n d a . 

L o s g é n e r o s e s t a r á n e x p u e s t o s d e d o c e y m e d i a a d o s y d e s d e l a s t r e s 

,de l a t a r d e d e i d í a e n q u e se c e l e b r e l a s u b a s t a . 

S a l a m a n c a , 2 0 d e m a r z o d e 1 9 5 0 . — E L S E C R E T A R I O D E L A J U N T A , 

G a s p a r ' B e a t o . ^ ^ ( •aw^* j 1 ---L • •• 

D r . MORAZA 
C á T E D R A T I C Q D E C I R U G I A 

Sel n-Polio H8rtii,Mil.l5B3 
C. S. n.« 31 

M A N U E L E S T E V E Z 
MEDICO 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Avenida de Alemania, número 1 

Consulta a la una 

D o c t o r E S T E V E Z 
P U L M O N Y C O R A Z O N 

Rayos X. Elecfrocardicgraffa 
San Mateo, 4 (detrás de iglesia de 
San Juan de Sahagun) . T . 1512 

D r . J o s é G ó m e z D i e z 
OCULISTA. — Consulta a las doce 
Generalísimo Franco, n ú m . 26, 2.o 

Teléfono 2614 
C. S. n.o 34 

D r . C a ñ i z o 
GARGANTA, NARIZ, OIDOS 

Y BR0NCOES0FAGOLOG1A 

Consulta de 12 a 2 y de 3 1/2 a 5 1 '2 

Avenida de Mirat, número 53 
C . S. 175 

£1 

Existencias en las principales Casas de maquinaria 

G E N E R A I | | E L E C T R I C A 

E S P A Ñ O L A 

PLAZA DE LA LEALTAD, 3. MADRID. Almacenes: M A 1 Q U E Z , 44 

m\ 
establecida en Barcelona, inte
resa distribuidor introducido en 
la venta de artículos de uso do
mést ico . Espribir ampliamente 
al númerq 9989, Vergara, I I . 

•' Sf Barcelona 
r-"" 'TMir"!'!." " T '.. .;: 

Mis 
No las ueüapfüvcchs durmiendü al calor del 
tiQtjar. En horas pedidas puede Vd, crearse 
ni! briiiafite porvenir que le redima de duras 
(áeóás. Sin moverse de su tiogar, cóiiioda • 
y econurtiicamente 

UWIASIUÜAU » gQRTE Y CONFCCCION' 

T f l 
CULTURA GENERAL * IDIOMAS 

' i i . 



Una encuesta de JAIME DS SAPRESAN 

(Visto por dos 

TEMAS LITERARIOS 
D o n F e r n a n d o I s c a r 

El prestigio alcanzado por don Fernando Iscar en el campo de las 
letras , le consagian tomo uno de los más destacados valores de nuestra 
literatura. Es don Fernando escritor de solera, de raigambre, que en 
crónicas , artículos, ensayos, novelas... ha mostrado plenamente su in
genio y su valia. Su media docena de libros ofrecen un muestrario de 
esos géneros . 

Sagaz en el comentario, político o del hecho del último momento, 
siempre hizo resaltar el interés público o periodíst ico. 

Aunque jubilado voluntariamente de la? actividades literarias, y 
"recoleto" en su despacho, entre carpetas forenses, le hemos escogido 
a fin de que responda a nuestra pregunta, y lo hace afectuosamente, 
con un tono paternal que nos agrada en extremo. 

— Z l escritor de la pasa-

D o n C é s a r R e a l de l a R í v a 

Don César Real nos ha citado en la Universidad, allí, en su verda
dero ambiente, rodeados por la juventud escolar. Aprovechamos un 
momento antes de comenzar sus clases de Literatura en la Facultad de 
Filosofía y Letras, para entrevistarnos con el prestigioso catedrático y 
escritor que, inexplicablemente, siempre encuentra tiempo para cada 
uno de sus múltiples quehaceres, al que le interrogamos: 

—:Qué opinión le mere^ 

da generac ión , ¿era profe
sional? ¿Cuál era su tema 
preferido? ¿Cómo los cata
loga usted?-

"iale' 

—-Cuando estaba en d servicio 
activo de las I etras —dice—, ha-
Ct ya quinde o veinte años, me 
Oíoupé ampliamente de esos temas 
que 'me (propones, ien una confe
rencia, luego editada, que pro
nuncié en e; Atento rte Valtadolkl. 
S-igo pensando qu<- las vocaciones 
ée los ¡escritores saimantinos no 
dieron (entoncüs, ni acaiso ahora j 
—aunque esa es otra cuestion-# Ntí5||y 

ei rendimiento en obras copiosas 
y duraderas que ipodia esperarse 
de su talento, en primer lugar 
porque no existió entre ellos ese 
vinculo espiritual que se tren
za modlame Ja comunicación y el 
romacto, sf no diario, frecuente, 
dentro, en un lugar de" reunión, 
Girculo o ateneo, dond^ en vez de 
naipes se barajasen en amigable 
diaria las Ideai, propósitos , lec
turas, e Incluso fas ajartiHas de 
cada uno, creándose «se párente*.-
ao y trato IntoJectua! que luego se 
convierte «n Escuela. 

Y ert segundo término —arta-
d e - - porque la actividad literaria, 
por menos remunerándos* en el 
sentido econAmfco, tenia que que
dar postergada ante la' obligada 
IM^íferentla exigida por los trabajos 
proíeslonales <fc cada uno. Hay 
«jue recordar que en aquellos tiem-' 
pos la colaboración literaria en 
la Prensa ilocal, muy honrosa y 
gustosa para las ftrmais, era gra
tuita, y poco menos en los gran
des diarios de Madrid. Yo fui cy-. 
rresponsaí de " U Mundo", en Pa
rís, y escribí un montón de cró
nicas y cuentos en otros rotati

vos madrileños, y aunque el ta
baco era entonces mucho más ba-' 
rato que ahora, no creo cubriese 
con aquellos ingresos mi presu
puesto de fumador. Y en cuanto 
a libros, aquí tienes bien recien
te, de esta mañana, la liquidación 
de Caipe, por mi Gabriel y Ca
tón: 84 ejemplares en seis meses, 
menos que una papeleta de con
ci l iación. 

Por todo eso, lo de escritor, pt« 
acá, se quedaba en segundo ape
llido: catedrático, médico, politi-j 
co, (abogado., y después , escrl- ¡ 
tor. Con la únlra excepción del ' 
pobre 56nche? Rojas, que por ser j 
s5Io eagritor, se aeiA la vida ct* I 
mo un forrado de la pluma, en 
el banco de la galena... 

Por ser la época del regionalis
mo, con mayor preferencia li-
uerario, con ía que acabaron el 
auto y el av ión . . . Imponiéndose 'a 
uniformidad hasta en el indumento ( 
y d vocabulario. la observación y 
el estudio de los escritores provin-

cen los e5critores y sus 
producciones en el momen
to actual? 

Antes de contestar, se quedf. 
pensativo, y alzan-do una mirada 
a los arte so nados del aula, nos 
contesta: 

—i_a generación anterior, por 
más humana, era más literaria, 
la actual, por más necesitada, es 
más intelectual que literaria. Se 
vhiia antes conjugando apacible
mente el presente con el pasado y 
no importaba ei futuro. Mejor 
aun, el futuro se iba haciendo pre
sente sin que nadie se diera cuen
ta. As i , cJaro es, se podían hacer 
con cierta gracia muchas cosas, 
entre ellas literatura. Hoy d pre
sente apenas existe, y lo que lla
mamos presente no es más que un 
futuro inmediato que se nos aba-

e pioyectabn especialmen-' (anza y x nos indigesta. En este 
te en torno de los temas costuin- duna de inquietud y de agobio es 
Drlstas, -.obre los que entre nos-i difícil que arraigue la vocación li-
otros se escribieron páginas de la teraria, pura y desinteresada, que 
mejor calidad, de las que yo sólo ^ ja única que vale de veras. 

y 

'iiedo hablar en su alabanza co- Ningun joven actual sueña con 

S a l a m a n c a 

e n C r u z 
Eso aparec ió la ciudad en este 

día central, desde la mañana a 
la noche. Bien está que las ciu
dades se pongan de vez en cuan
do en tsta actitud penitencial, ya 
que socialmente pecan y más en 
nuestros tiempos, en que la calle 
suele ser tropiezo para las al
mas., 

E n la mañana fria, los rosa
rios de aurora "cruzaron" la ciu
dad tazando por los habitantes 
todos de la misma. L a s i m á g e n e s 
de la Sant í s ima Virgen y de San 
José —en efuya fiesta e s tábamos— 
iban bendiciendo las rasas y las 
aima'5 salmantinas. 

L a Plaza fuT; templo grandio
so, recogido ;•' austero, que se 
santificó con1 el Santo Sacrificio, 
que oficiado^ por el Prelado con 
la femoción del Padre que, por 
una vez, tiene a sus hijos en su 
mayor parte junto a s i . Mientras 
tanto, se eleva la voz roreí ,te V 
clara del misionero, que enseña a 
la multitud la excelencia de la 
misa y la grave ob l igac ión ne 
oírla . 

E l momento augusto de ia ele
vación, un silencio más hondo se 
anlanó sobre 'a multitud. )La C r u z 
gloriosa de Jesucristo se a l zó so
bre Salamanca en «resto solemne 
d^ perdón. l a salve final fué el 
grito'del alma de Salamanca a su 
iVJadre, pidiendo misericordia. 

Un sol f 'b io '-alentó el amblen-
te elf» ia ciudad. A medlticlia, la 
juventud unlvers¡tar;a, en admira
ble ansia de verdad, acudió para 
escuchar'' la nalabra sencilla y ar
diente del misionero 

A.1 caer la tarde, é5 tlelo sal
mantino s0 cubrió dp un velo mo
rado dé penitencia. Se hnce el si
lencio en la ciudad. 

Adelanto 
F u n d a d o 

en 1883 
M a r t e s 2 1 d e m a r z o d e 1 9 5 0 

Suscr i p c i ó n : 
10.00 p í a s , a | 

C O M O N O S L O C O N T A R O N . . . 

¿Un "platillo volante" 
sobre Guijuelo? 

El domingo cruzo 

b r í i í a n t e y 
De^de nace bastante ikaupo j 

se venía habl-mdio dle los "pía-
itiUos volan'tes"; pero 'nunca co- ¡ 
mo en estas ácimas «emanad, lea , 
que por todas panos lia ^ « o ob
servado ei "JBénómeíio". En Cu- | 
ba, en Méjico, en distwiilas par- I 
te« ifa los E-itadoiá Unidos, in-
cjuSu en Turquía, patíficos ciuf i 
dúdanos o (turiisltua ^ djjkt-m^ai • 
ciases se vieron sarpiendli'dos 
por 'el íenóuicno que sc ha dado 
en llamar "platillo yoiaflüe"., sin 
aMxer a ci2nicia Jija lo que bajo 
¿ala demomiiinaición auierp ex
presa- Pues a pesiar é é que vo~ ! 
díis o ^asi todas las djesca^ejo j 
í i e s coifKiii-n eu ]o t'uudainenlilal j 
scA»re el aspecto del "fenómo- j 

la v í i i a un " o b j e t o raro 

color g r i s ose 

r j ) " , lo ídierí'O e» qtte ninguna 
Veint i trés via-rrucls hicieron de j coincide eni su tamaño y ve'\>ci-

as ralles otros tantos «-aminos , ^ d , ni m l a altura a que vive" 
haciai e! Calvario, que uso fué »á i ^ Q]aa.0 que ^ 0 pUe<ie d&ptía* 

dt* itel plano en que sie enieweij*. 

E l señó-r A l i á n t á r a te s hiz ; este d i t e ñ p cel «ai te-
fácto» que vrió \ o ar sobr¿ Gü j ' j t lo 

mo testigo complacido. Espero que ^tír Un ?ran poeta, un gran cha-
las mejores d- ellas se reúnan sin maturgo y ni saquiera un buen 
iaprJat mucho en una antología orador, pero todos anhelan el nú-
para "codificar" — i ya salió el mero uno de ingenif ros de Cami-
abogndo'— aquella interesante fa- noSf abogados dej Estado o médi-
se nuerstra liistoriíj literaria. eos de Asistencia Publica Domlci-

£ n resun^en: a !a generación sal- liaría. Cabalmente lo contrario de 
mantina, coetánea de la nacioní i l , , lo que pasaba hace cuarenta o 
'larnada del 96, su la puede cali- cincuenta años , cuando estos tipos 
ftrair, con (¿raninos actuales, como aparecían siempre en las novelas 
un espléndido equipo con escrito- «ilstemátlca y despiadadamente ej comienzo de ~,a~ ^ase" 

rnoaicá (iue, o es intelecto y belle
za o, en su.-itanria, no t!s nada; 
masa únicamente . 

Y el abandono y descuido de es
ta úítima época, puede resultar 
vm^aja más bien que inconve
niente en próximas' roturaciones. 
Porque de lo que no cabe duda 
es de que el suelo es bueno. Sie
te siglos de laboreó universitario 

'y espléndidas cosechas de espíri
tu y de belleza' incoa'poradas. egre
giamente a la Historia de España 
lo acreditan. 

Ei bedel anuncia a los alumnos 

res de talento y del mejor estilo, 
qu« sin. ser profesionales de 'a 

uma, hicieron un magnifico jue 

desairados por las bellezas estela
res de la localidad, que otorgaban 
su amor —y ello era un símbolo— 

go presididos y forzosamente em- a la representación de} ingenio y 
pequeñecidos por la dominante y de la hombría. La prueba de que 
excepcional figura de don Miguel, j el ambiente abtual no es. favorable 
el máximo goleador, que sigue, yj a lo literario está en cómo se van 
yo creo que seguirá , manteniendo apagando gradualmente las voces 
su categoría de internacional... 

i 
Nos despedimos, no sin antes 

amables y dilectas de la anterior 
generac ión . 

Esto no quiere decir que faiten 
curiosear el despacho de don Fer- hoy aptitudes y vocaciones. Indu
ltando, que nos parece una cur io- ¡ so podríamos decir que la gente 
Ja pinacoteca, pintoresca y curio
sa, donde admiramos un interesan
te apunte de don Miguel de Una-
mu no entre los ó leos , acuarelas y 
dibujos de todos los artistas sal
mantinos, desde Vidal G. Arenal a 
Maria-Cecilia Martin, pasando por 
Gallego Marquina, Abraido, Ubier-
na, Mucientes, Escolar.. . 

joven sabe más lo que se trae en
tre manos; pero lo malo es que 
prefiere tener las manos vacias. 

Y sin embargo, la llamada al 
espíritu y al arte, —que esto es 
Literatura—, se siente cada día 
más próxima y apremiante, como 
una necesidad y como una salva
ción. Y sobre todo en esta Sala-

P a r a m a ñ a n a : 
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C o l e g i a M a y o r tísl 

S E D " S ^ i t a M a t í i d a 

i o s A n g e U s " 

E l miérco les , día 22, a las sie
te de la tarde, en el Colegio Ma
yor "Santa María de los Ange
les",, tendrá lugar una conferen
cia a cargo del muy ilustre señor 
don Lamberto Echevarría . 

Versará sobre " U n sacerdote 
CONCEJO, 12 ' habia fiel cine". 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

del excelentísimo señor 

D . M A N U E L P R I E T O L A V I N 
QUE FALLECIO EN SANTANDER EL DIA 21 DE MARZO DE 1949 

después de recibir los Santos Sacramentos 

D. E. P. 

Su desconsolada esposa, exceieníísima señora doña Marcela G o n z á 
lez Villanueva; hijos: Manuel, Jesús, Mcir.;a Cristina, Eulogio, María de los 
Angeles, José María, María del Pilar'Robería, Marcelo, Emil'o y Marh 
Teresa Prielo Ganzá lez , 

Suplican una oración por su alma. 

Las misas que se celebrarán el día 21 de marzo en San Esteban (Pa
dres Dominicos). Santísima Trinidad, parroquia de, San Pablo y en la igle
sia de Santa María, de Ledesma, serán aplicadas por el eterno descanso 
de su alma. 

ellos 
irrumpen eií el aula y ponen con 
su a l egr ía , vigor y ansias de sa
ber, el punto final a nuestra con
versación. V don César, s impático 
y afable, aplaza nuestro diá logo 
para otro momento, breve, desde 
luego, pero que ya deseamos que 
se aproxime por el buen rato que 
su cordial charla nos proporciona. 

P R O D U C T O R S A L M A N T I N O : 
S í s i entes a n s i a s de su 
p e r a c i ó n , t acude con tu 
t r a b a j o e jecutado con 
fe , a l W Concurso Na
c i o n a l de F o r m a c l ó n 
P r o f e s i o n a l . 

0 ia?a M^yor en ' la norh-? riel do
mingo. Los a-tos de contr ic ión , 
nue los P P . Misioneros; pronun
ciaban1 desdo los balcones —en 
tota'. 256 sermones breves— lo-» 
trad icía la multitud en cánt icos 
de uenitpncia, que' impresionaban 
hondamente a lo<; ti 's íraidos que 
rirrulaban por algunas ralles, v 
que' poco a poco te fueron incor
porando a las procesiones peni
tenciales. 

Cerca d^UQ.ÜM rtlmas escucha
ron em la P l a / a tss tres ultimas 
estaciones, predicadas c o n toda 
emoción ñor Jres oadres. Misio
neros, y las palabras pa'prnalei 
de al iento» consuelo v orienta
ción espiritual fiel reverendisimu 
Prelado. 

Nunca la Plaza de Salamanca 
fué tan grande, ni tan santa, co
mo en' esta hora crucial de la 
feanta M i s i ó n 

Los OÍOS de muchos fieles se 
arrasaron de lágr imas meditando 
la PasiAn del F e ñ o r . Cómo reno-
naba en el c o r a z ó n las notas de 
do'or. "Amante Jesús mío —oh 
cuánto te ofend1;—. Perdona mi 
extravio v ten piedad de m i ' V 

Volvía la muchedumbre desde 
Plaza-Oalvario. nras de' las imá
genes veneradas, compungida y 
con el alma en cruz. 1 
" • U N M I S I O N E R O 

trtj eí observador co,n resjpe'ciw 
objeto. 

pfcix» dejando a un líido la 
que do espídliiiCuilar o "BoeibUtó" 

nos han rekiitaido. El objeto era 
imvy bwUahítie, de •coüor gris 
curo y de oraos tres p cuahí--j 
jn^tros de diámetro, ajproxtoada-
atente, Uevísinido i^u relucklad 
semejante a la de un modannio 
aparato de Cífcza y produ-ciendo 

teagan estas aparlcmne^ lugares el mismo m<*o que el molter de 
que sut<c«a «1 cielo de dit'er-ir un avión,. Salió de u-na mibe 
tea países, lo '.ciento es que ei y &e o c u M iápücWmjte en otra, 
carioso hecho ha sido obaervaf ¡ llo 4 * que antea pudiera ser 
do por numerosas pemwu« dA visto C f á a i i m t i e el "fenómeno'' 
distinta clase y condición, ir* ¡ Par que aios Jieflattan .cate en-
tAxmo tóenteos de avlacióa y i «WB» lacillo, 
radio, lo que h^ce pensar qtil ' Telefónicamoide hemos iiíqui-

fíyer, e n i a c á t e d r a « F r a n c i s c o d e V i t o r i a * 

C o n f e r e n c i a de d o n D a l m i r o 

de l a V á i g o m a , s o b r e ' ' H e r n á n 

C o r t é s y s u a s c e n d e n c i a 

s a l m a n t i n a ^ 
A Jas- ocho de la noche de ayer 

tuvo lugar, en la Cátedra " F r n-
ci.sco de Vitoria", de la Universi
dad 1 iteraría, la anunciada ron-
fenencia de don Dalmiro de la-Vál-
Soma, sobre el tema "Hernán 
Cortés y su ascencendia salman
tina", organizada por la Asocia
ción Cultural ilbero-americana de 
Saíamanca y el Colegio Mayor 
hisuano-americano "Hernán Coi-
tés . este último iniciando sus vao 
tividades culturales. 

I a presidencia del acto ia for
maban el exce lent ís imo señor go
bernador civil y jefe, provincial 
del Movimiento, don Joaquín Pé-
r$z Villanueva; el rector del Cole
gio Mayor hispanoamericano "Her
nán Cortés" y profesor de 1 Uni-
Universidad, dop José Beltrán de 
Heredia, y el vicepresidente de 'a 
cxct-le.ntisima Diputación provin
cial, don Gerardo Burgos Peña. 

En otros asientos figuraban va
rios catedráticos y profesores, en
tre lo* que figuraban los señoies 
tlias de Tejada, Lainez Alcalá, 
Barcia Boiza, Vían Oriuñj», Ramí
rez de Arellano y Martin Blanco 
También asist ió un escogido grupo 
de estudlani-es y alumnos del Co
legio "Hernán Cortés", que si
guieron icón el mayor interés y 
curiosidad Ja magnifica disertación 
del conferenciante, toda ella plena 
de contenido, no sólo desde oi 
punto de vista documental, e his
tórico, sino también desde í l 
punto de vista literario. 

Gracias a la encendida lírica y 
repodada erudición del conferen

ciante, desfiló ante el auditorio 
una sucinta, pero enjundiosa y 
brillante visión, de la genea log ía 
de Hernán Cortés y los entrón-
ques salmantinos del Conquistador, 
destacando- certeramente diversos 
aspectos de su vida. 

El ilustre publicista y afamado 
escritor, señor de la Válgoma, es 
cuchó una nutrida salva de aplau
sos al final de su disertación, asi 
como en el curso de la misma, 
ciendo al final muy felicitado. 

nr, todo» se han dejado su§¿-sl&i 
mir por leyendas miuj o mesnoí* 
l'aiitásti.caéí reapecito a" eatot* ytv 
" f a m o s os platillos v.jilaaite,>". 
Desdie JiuegO, algo 'tiene que Lu 
ber de ciei^o en eáta reiiteíada 
visión de objetos brillanifieis, 
color griisjiceo, como en casi ''O-
das la» iiiíorinaiciones los han 
descrito.. 

Y lo que no es menios táfitia 
es que. \m objeto de e.síta edase 
o muy patieidido ha surciadiot e;i 
domiíngo, ipor la tande, el apa 
cible :.ctielo sabnadtfilao, a la al 
tura do Guijuelo, segú'n nos b a i 
coíiltado personas . todas clla^i 
cíi^nas ida cjédi'to y qus asega 
ran haberlo pnesenciado cejn «uá 
piopkví ojos. 

LOA hechos han ocurriidb aelí 
E l iconociido comercianite sal
mantino don Juan Anítonio Al
cántara, m unión de algún otfro 
familiar suya se desplazó el 'dn-
ndHiĝ o a G-u'ijuelo iCop «3 fin de 
pa^ar «tí ditchai Villa 'te>l día,. En-
tr.{* h a sev® o seis y cuafíto Ifjle 
ht tande, cuando, paseaba ppt 
bis 'Cei-crmias id'e la esftación del 
feiroca.rñi, acoiupañado del je. 
fa de Telégrafos de Guijuelo, 
don Jesás BGéamlindez, divisaron 
en el cielo, ,c:on la. natuxal soirr' 
Prf-sa, por la parte izquiciida de 
dicha esítación, un objeto raa-o.-
do forma circular, que ae des
pezaba en direcciió!! oeslüa-cste; 
es decir: desde la íronitera por-
tnattCsa hacia Madriid. 

La visión produjo la contai 
guíente alarma y curioíi'dad. en 
©L grupo, que m obstante Ja 
rapidez con que se pnodujo pu
do apreciar perfectamente algu
nas de sus catacrterístiicas, que 

rido detalles de vai«toa yQcmvá 
tic1 Guijuelo, algunos de los1 cua
les presenciaron raanbién claira-
mantte el feitómeno, desde oíros 
diáiintos puntos de. Ia villa, 
'cointcidictuda todos ellos en ks 
mismas o parecidas descripcio
nes que la que queda hecha. 

I Puede haber sido este obje
to que el idiomiugo icruzó él iqie-
lo ide Gnijnielo, uno de los ^ l 
r^nombradc-s "iplatilbís ydl.amr 
'ües"? Esita es una pregunta a 
la que nadie puede conitesiar 
por ahora. T̂o ciertoi es, siegún 
los relatos de quienes lo han 
pfcseryciado, que un ^objeto ra-
vo, brillante y de color gris os
curo" ha pasado por e1 cielo de 
Salamanca a gran velocidad y 
sus características oottíncildeu c m 
las de los "platillos vola;nittes", 
de icuya apariioión poi- disitíintoiS 
puntos del mundo venimos dan
do cuernta a nuesitros lecftbres. 

Pit&de o Hq. puedie ser un 
"piatillo violante", y nosiostross 
sin asegurar ni megar nada. da 
mas 'la noticia "tal y como tmoa 
la han rolaíado. Lo que sí ipo-
demo? asegurair es que quizá sea 
la primei'a vez que por el cielo 
de España atraviesa unió de es
tos ranos; mfoteríosos, faixtáslffi.-
cos y no mehog '«temídtfs" "pla
tillos volamites", ñ t los (pj-e ña
dí^ puede dar .detalla .claro*; (>_ 
pbr lo menos, quienes puedan 
no lo hace»n, pues no hay que 
olvidar que ej Alto Mando d^ 
h s Fuerzas Acidas -norteamefi-
cai>as, preguntfcado rqpetidas ve 
ou} siobne lo que haya de. cierta 
on e-ste asunto, no ha querida 
negar ni áfl/mar niada respedt̂  
a ^u cxlstf^icia... 

T a m b i é n ¡ o s p la t i l l o s 

f i a n i d o a E g i p t o . . . 

El Cairo.—El ipsrióíllco "Ai 
Mlsti'* aíinníjirt. que- algunos :t-
Gimsos de LMiópoiis, suburbio 
norte d0 Ei ('airo, han v.i*o 
distcos volantes a gran adtura 
auocbe. 

El departamento de me.Po^ 
íogís del Ministerio de ia Gnt-
rra dVe que no tiene nolicias 
de dio. (Efe.) 

. . . Y a I t a l i a ! 

Corno (Italiaj. — Tító» d í ^ 
val an tes han siido, victos por fuá 
grupo loca! de abogados, .médi
cos y maestnoá. Los mleiabrog 
de esite grupo han asegurado 
haber visto aquidlos luisteriosiOí 
"discos" icómo pasabaoi sobre e«* 
ta ¡ciudad a ültiraa hora de h 
noche, rumbo a SuUa, volandt 
a gran velocidád.. B'- grupo tí» 
cuestión regresaba de ana fítffti 
(Efe.) 

£ 1 A d e l a n t o 
E s e l dllario m á s antiguo 

, de U c a p i t a l y provincia 

SEGUNDO ANIVERSARIO DE 0- fmvm Hm Esl 
(Capitán de Oficinas Militares), 
que falleció en Salamanca el 

dia 22 de marzo de 1948 
D. E . P. 

Su desconsolada esposa, do
ña Emiliana ZUITO Olmedo; hi
jas, doña Aderita y doña Con 

capción; hijos políticos, don 
Luis Pérez y don César Panla
gua; hermanos, madre, política 
y nietos. 

Ruegan í e encomienden 
a Dios en sus oraciones 

Las misas que se celebren 
mañana, dia 22, a las ocho y 
ochb y media, en San Martin, 
en la Capilla de Nuestra Señora 
del Carmen, y diez, en 1? pa. 
rroquia de la Santísima Trini
dad, como igualmente el alurn 
brado de la Exposición de Su 
Divina Majestad en la Capilla de 
las Esclavas y las misas que se 
celebren en Vailadolíd y Zam0_ 
ra, serán aplicadas por su «1 
no descanso. 

M U J E R 

Tn deber os servir a la 
P a t r i a . Cumple el Servi
d o Socia l de *a Mujer 
Solicito lo antes del día 20 
de marzo s i Do q u i e í t s 
comenzar a cumplir en el 
m^s de abri l . 

D o n 

E L S E Ñ O R 

anuel Sánchez García 
C o n s e i e r o d é l a C a j a de A h o r r o s y Monte de P i e d a d 

f a l l e c i ó e n S a l a m a n c a , el d i a 16 de m a r z o de 1 9 5 0 
h a b i e n d o rec ib ido los S a n t o s S a c r a m e n t o s y la B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

D . E . P . 

Ei C o n s e i o d e fldministración y p e r s o n a l d é l a C a í a de 

A h o r r o s y M o n t e de P i e d a d de S a l a m a n c a , 
n u e y a n u n a o r a c i ó n por s u e terno d e s c a n s o y p a r t i c i p a n q u * 

m a ñ a n a , m i é r c o l e s , día 9.2, se c e l e b r a r á un f u n e i a l en s u f r a g i o de su 
a l r n a . a l a s diez de la m a ñ a n a , en l a ' i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n Se
b a s t i á n ( L a C a t e d r a l ) . 


